
P. ALEGRE, 21 (V.A.)

'-I
cursos lhe pe�itam quanto

Consoante antecipamos em ao, policiamento e outras
.1'lQSSa ultima edição o dr: providencias na fronteira.

, Vitor Graeff, governador in- Conclui, depois de outras
terino, encaminhou. ontem;
ao sr. João Nevesda Fontou
Ta, .

ministro das Relações
Exteriores, o relatório poli- (COcíal, com amplo documentá-
rio fotográfico do inquérito
em torno dos lamentáveis a-

considerações; dizendo que
o inquérito será enviado ao
Ministério Público,· na par­
te referente à aplicação da

lei brasileira, dentro do que
o 'estatuí o Código Penal re­

ferente a crimes praticados
em território brasileiro.

.-�--._-:-._._._::-� ;No
C?mªls antag'OD!a- � P

.'

fiO de S. Catarina. � res�.II1lIIIal1ij.1
.

\
"

:� 11.l0, 21 '-V.A.) - Seguiu
(, ontem, para 'U Bahia, o pre-

trJ. 11.42 �J � si�:�{;:�$!:�:�:$��;$���/h;St'.
_____ . - - - - - - - - - - - - .! 1,í1i-,��-�-�-�- .-_.- �����%W!
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RIO, 21 (V.A.) - Com I
destaque o vespertino "Cor- �
reio da Noite?' estampa hoje �
° .seguinte:· "Segundo ínfor-, I �
mações que colhemos em vá­

rias fontes, estaria i�ninente Getúlio V'al'gas' partiu às

a reforma parcial do Minis. sete horas, fazendo a pr i­

térío de Vargas que estaria meíra etapa em Bom Jesus
no momentoformulando con da Lapa, onde inaugurou
vites para alguns postos um Hospital indo depois a

chaves da Nação, Entre os 'Joazeiro, Aí entrará em con­

que seriam substltuldos, es I tacto_ c,om 08 governador:s
taríam os srs. Horácio

La_j
de varros Estados_do Nort,e

fel' Souza Lima Simões Fi- e do Nordeste. Após o presr­

lho' e Negrão d� Lima, 'titu- dente visitará Petronilha, e

lares -respectivamente das Pernambuco, regressando .a
Pastas. da Fazenda, Viação, Sal�a?o:, para :nals ta:d� Ir

Educação e Justiça. 'I'am- a Cipó, as zonas petrolíferas
bem o sr, Benjamin CabelIo, e. a. Paulo Afonso, O sr. Ge:
Presidente da COFAP, dei. .túlio V�rgas. l'egr�ssar�
xaria o posto que ocupa. quarta-feira, .�eoropanhara

o Chefe da Nação uma cara-
.

d' Ii 't.....................-.-• ....,...,..,.......""'_...-•••-.. vana, e Jorna IS as. .

�,no XXXIX

Cr$ 1,00.Ediçâo ;.de hoje -- 12 IJug-S. l Plortanõpolfs, Domingo, 22.de Junho de 1952
----�------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------

Inetdentes na fronteira

/

con.t�cimenws �ue se, estão "

TIro, 21 (V.A.) - A pro- sados na entrevista do sr. te�de estabelecer, � q'ué se·

verlflca�d� na fron:elra.en- oosíto, iainda .das declara- I Rui Almeida,
.

considera
_

o ria um fator de anarquia, ao
tre o BIasI! e a Argentina, çeõs do 81'. Rui Gomes de deputado udenista que nao invez de ajuda, tanto ft ím-Nesse documento ,s:, excIa\ Almeida, presidente em I poderiam sertratados de ma- portaç eo como à exportação
�efere-se a? �ssassmlO. de, exercicio da Àssociaçâo Co-: neira sumaria, numa conver- limitada aquela, como decla­
Jo�en� bra�nle,lro D�na�·.lO de I mericial, sobre a. autorização sa coIr} o repórter. Mas oh- ra o presidente, aos produ­Oliveira Freitas, praticado do presidente da"''Republica serva:

'

tos essenciais. tais como ma­

P?r eleme�tos da,. gendarm�- para a emissão de cinco bi- "E' um imperativo a térias pr-imas e outras.e nun-

�la. argentma, a �22 de maio liões, destinadoa ao f'inan- criação do mercado livre do ca suuperfluos, como suce- Financiamento da fIP.· _ _ _· _·_-..·.-...

"dtupo, quando se banhava ci: me to da produção um cambio e nesse particular deu com parte dos negocias
C·.,

.' I ·d 'tTI? rio Uruguai, no mun íci-, v��pe;tino ouviu, ho.ie, � de- apresentei um projeto; o pri- '7incul�dos no passado" - 8113 nCODOmlCa um e� es agora''PIO d: Santa Rosa. ',putado Herbert Leyy, que rrieiro, ao qual se seguiu o :onclulu o deputado Herbert

I' d 'I em'
. Suarez . e

'

TaIs fatos prendem-se dl- além de parlamentar é ban- do governo, com o. substitu- Levy. e erdzeta ou remotfmente a_o con- queiro, em São Paulo, e co- tivo do general Adolfo Gen-
.�."._............,..."..........,..., S Jt.:raban,do qu?c se. pratica na hecido fI·nanCI'sta. ui. Em algouns casos - pou- aR nau,

t 1 t I 'RIO, 21 (V,A.) - A. fim U 6 ,

.rron ena .e. 0, .qua se en 1'e.. 'DI's,L'e' o representante pa-' quisslmos - s.e justificaria Padl·lba emb l'
" de evitar mal entendldos, <'

.
gam raSI eIros e argentI· Illlistá: ,

_ o restá11elecimenb? das ope- Caixa Economica Federal BUENOS AIRES, 21 (U.
n.os" Neles se a.chllm ellvo,l-I "N;'a-.o 'la-. du,,-!'u1a de que rações vinculadas, mas sem

a'ptlros
P,) ...._.:, p, Gendarmcl'ia Ar-

d d .' y divulgou a seguinte nota: -
.

11; oS,·na suad grand: ;naJo-, m"'dida orno a qU€ foi to- o sentidó ampJo que se pre-, ...._ gentina, ·êMporac;ãô a que
.:rIa, pessoas '8. eon Iça0

so-,' �"'d _..,...,.

t
.

+� da a
. '\ � IríP: 21 (V. A,) '- � ,.tA administra.ção da Cai- cabê ü patrulhamento., das

'e-1al e econorilica modesia ma a, -rec;en emep-ry' -

.

-

.-....,................._JOIw*...........- ....._-"".... 1·�.tu'·_le da' repl·'ese.'..-,t·,oçõo ...' "

F--" 1 I • '

.

'

quisiç)'io da safra -algodoel- u ... a :i:a .p.conomJ.ca . euera .( O rronteiras,. anunclOU a oco!'-
.que vIvem dos recursos au- S' Pld t

.

B N· I' feita perante o jUÍzt da 20a• Rio de Janeiro, em face da rencia de novos incidentesferidos no comercio que tem ra de ã? au o, e erm:na- aaco �",oo'a - i .

. . ,tá fatalmente a necesslda· ali Va�'a Criminal por Judite publicidade que tem sido. com "coIitrabandistas brasi-
sua orIgem no contrabando. i' ,.'

F' d O I Gonçalves, solteira, de 22 feita em torno da concessão leiros", veriflcad08 na cida-.

A quase ausencia de po-! de de emItIr: �xar-se, eu-

8· eS8DVO - anos de idade, residente à de empréstimos hipotecá- de de Suarez, na província''.l'cl·amen· to do lado bl·as'l'lel',·o 'Jretanto, ',a �lOr, o quantun
] �.� �

I t rua do Lavradio número 111, rios, cumpre o dever de es- de Missiones e na cidàd-e de
é um flagrante COntracto dessa emlssa'O -:- como soe , men O contra o comissário Padilha, clarecer que, em obediencia San Juan, provincia de Cor-
--com a organização da gen- pretende tenha f�Jto o preSl-

. RIO, 21 (V,A.) � O pre- e tendo em vista () pedido à portaria n, 90,' de 18 clt rientes, Em Suarez, a Gen­
�larmel'ia argentina' perfei� dente} da Rep�t�hC� .quabn.�.o siden,te da' República san- do Sr', A. Costa Marques Fi- março, do Exmo; Sr, Minis- da,rmeria tentou deter dois
tamente aparelhada para a

se fa a em' et�ll 11' CInCO 1 1·
. -

d' 'zelros - parece· cionou, na manhã de hoje, lho,-promotor e titular da- tro daFazenda, só serão ad- homens que agiam de moda
.-"'ua funça-o. Numa .exten. oes. e .CIU

'" •

•

'd
.

'"

t f ., d a lei que cria o Banco Na- quela vara, remeteu o expe- mlb os, no corrente exercI' suspeito, Estes abriram fo-
"ão de 170 quilometros, dú me �nteIramen.e ma e pIO-

cional de Desenvolvimenw., diente á Corregedoria do

D'l .:io,
os pedidos de financia- go e conseguiram escaparJado brasileiro, só existem: po,slt;o., projeto e iniciativa do Exe- F. S, P. O Chefe de Polícia mento de 300 mil cruzeiros, pelo rio Uruguai. Em. San"

oois des'taeamentos de fuzi.' O finànciamenw à produ- ,cutivo e que se destina a fi- atribuiu competencia ao 90 destinados à aquisiçã<l do Juan, as· gendannes detíve­
leh'os I}av�is, sendo um no ção f-ar-se-á ' com o m�nor naneiar grandes empr�n.dj-,l·dis.trito policial. para prt?ce-

I predio res.iden.cial, não pos- ram ,dois. homens com um
Passo de. São Borja e outro :ecul'?o �s emissõ�s, tal se- mentos indispensáveis ao dimento criminal contra O! sqindo' o r-equete�te outro carregamento de rendas
!ia Vila Garuchos. Ja :Pnmelra: � exIto que o·

processo industrial do país. I referido comissário,
. imoveli'; fran.c-esas.·

Depo�dese��eriraol'� btivM a CarlelrndeRede�,.��
latório do sub-ehcfe de Poli- contos e a Superin'tendencia ·F·.,.ug.·�... de ·.·.,Se.n.�te·n·C-1-.(l.dos.

, ,eia, o dr. Vitor Graeff diz. da Moeda e do Crédito na ' -

31.0 seu ofício que (, g<werno I suacampanha de restringir o
�

ào "Rio Grande confia em que crediw especulativo e desti-·
�l União realiza, de maneira nar os reetlrOOS ao credito

-eficiente, o patrulhamento legitimo, ist{) é, à· produção
de nossa fronteira. e ao comercio. Segundo: O
Deelal'a ainda qU€ o Rio tempo que levaram os produ,

- Grande do Sul conscio de túlr finandados 'para- se es­

sua respon.sabilidade na se- coarem fiO conSllmo interno

g'Urança do hem-estar de ou na exportação, li(lUidan­
'!lua 'população não medirá, do, por esse modo, mais o,u
..,sforços �ara pr:'star ao gO'j ID-en?s rn-r:idam�nte. os �es.
,,�rno f.ede:�l toda colabora- ! pectlvoS flll�nclamentQs .

çaQ e HUXlho que seus I'e- f Aos �e_mals assuntos ver-

f)s laslste-se Da f8'
,.

. �--"-

forma do mi-
ENVIADO' AO 'TA,MARATí O I'NQ'UE- Disterio"

.

'RITO EFETUADO PELO GOVER�.

Nb' GAÚCHO
.

Amparo
'

à Produçã» Del,erminará
Fatalmente a Necessidade de Emitir),

300 presl'diárlos da 'Ilha Grande, ontalO, CODSeg.mraIII evád'ir ..se da
PeniteDclarla Anchieta, transformando-se aquela localidade elO V8r­
'dadelra lJrâ�l" alfgDerra." Na luta 861a· captura dos fugiUvos esta•.
l.acba·1 de alto Dlar e .,Iõ.es da raB, além do 5*· Batalha. d8 liter61.
SÃO PAULO, 21 (A, A.) sando o mar, 'em embarca- da FAB se encontram tam- encontram nõvamente nas

_, Trezentos . sentenciados ções ql!.e lhes chegam às tém no serviço de patrulha- celas do presidio; gu'arda-
c.onseguiram evasão da Pe- mãos. mento. dos por soldados da polícia
nitenciária de' Anchieta, na No combate ontetn trava- Até as' primeiras horas ·militar .

Ilha Grande, ontem. do com os mfIicianos e de (hoJe não haviam sido ..--- -

,.,0"1". .., """ 0"1"'.._ -.,...:-!"oo..,.._....

.
.

.

I
< Os mais temíveis bandi· 'os revoltados sentenciados, cUpjtutados os e.abeças que

SOS'pens··I· p'ela ·Io·u aterra. I dos, ali cumpl"indo penas, tombou um sargento e mol'- levaram a '1lêrmo o plano de O riso da 'cid.cIe ...
são 03 chefes' da amotinaçíío reram ainda 10 soldados, fuga, 21 dos demais senten.

S d C d·,
e os menwres da fuga. A., enquanto dois outros foram ciados, no entanto, já se

. elorl .. ,e re I 8,·· ,�tl���=:t�� I������: �e��:�d�:, ;�;:�:0s.��a;:: __"'__-:...--._._��

RIO, 21, (V,A,) ,- Infor- A mediqa atidgirá 'prati- lQs �lic08, com.as·h,e�a ,00 dos Campos.
mações qúe a reportagem de: �a�nente<'-a ,;tota:lfdad'f;�' das, eou.tínua�<H?�"contigerites:OO ,As mulhe-res'� e crianças
�'O Globo" vem de C01.bCl' nüs exporta-Ç'Ões:··britani.cas pa,r.a. 'Uh'ças_ policiais,. qU'e· f.ô�·am são os' úni�s v.iventes que
-cjrculos autorizados, ,�

...Jndj,. o Bra,si�. !;soo porque mais 'para ali. .enviadas afim de res.peitam os revoltosos na ,P,revisão do tempo 'até às
.cam que o governo brit.mii�o de'noventa porcento do ,re&- ·da�·,CH.�a::'ao.s .'C. pr'esid1:ários\. sua-luta pela libel'dàde. ,. 14 horaa 'do dia 22.
xesolvel.j. suspender () seguro peetivo "a�or se inc-lu€ nas' em f1.1ge., .

.

De Nitel'ói estão seguindo T-empo - Bom, Nevoeiros.
;de erédit�: de mel'<;adorias s-eguros vísadoo pela provi. Um contigellt.e do d5° Ba- p�u'a aquela .localidade lan- Temperatura Ainda
embarcadas paTa o BrasiL A denci.a. Desse modo, o rece- talhiio - MilitaI' de, N1tel"Ói chaa motorizadas; para alto bRÍxa,

'

partir de julho pf·OXín-.o, a bimento dos produtos ingle. desembarcou. travando-se mar, levando solda90s p-ura VentEn! - De sul a leste I '

pt:ovidenei.a fl-el'á mais dras- !\€-s elltral'i.a lluma úu;.e CI'j· logo, e.errado combate com patrulhamento àfim de que frescos.. �..!!.�,.,," .. .....:.,. 6> ."":

t.i<!a.. devundo inclushr€ a� .ti-ca, easo não vie·st>e a &el' os pe;r1gow<s det€ntos que, ,_sejam eapturados os presi- ,�, "r€mj}0l"a:ttu'as - Extrfl- - Vo(.'(.\ defendeu muÍt.(li
branger 00. embarques do!.' suspensa a' determinação em armados tam�� procuram diários �ue fôrem sendo,.�m- m�8 _<\e ontem: Máxima 18,0'1 bem a CO!1stituckmali.
�(f!1l,r:lt0S allUgOij, foco. abandonar a Ilha, atraves- contrados em fuga, AVlOe" Mmtma 10,2. dade da lei!!!

.............................................,

o ,TEMPO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO
ADMIN1.S'f'.R.AÇÃO

RedlJoÇão e Oficinas. à J'ua 'C9l\8elheíre Mat:i"a.... ll�.

"�, 1m - Clt. Postal, 13.\1 •

Diretol': RUBENS A. P..A.Mo.<).
,

Gt\Nlllte: OOIvUNGÇl-S,F. D.E: AQUINO.

R-e.presentantes:
Repl'esentai;ôea Â. S, Lara, Ltda.

.R,� Senador Dantas, 40 _ 5() andar-.

'l'el.: 22-1m24 ._ Rio de .Ianeiro ,

RepPej.ol' Ltda. ,

Rua Felipe de 01�ejl'a, n. 2J '_- i}:)"anlbl1"',.

Te'l.� 32-98'1'3 .- Sà-o Paulo_

ASSINA't'URAS
Na Ca.,ital

Ano .' ,
- ,Cr$ l�i)..O�

Srn�tte .,. . . . . . . . . . .. Cr$ oo,�
Nu .kte,"OI'

ADO '.......... €1'$ 2ltO,A)0r

Sell\e&tre. "
•. ',' .. : . . . . . . . C'I!$ n�

·Ãnlí,n<ri:Os m�djant.e". C(]<!)t.l;ãt<l. .'"

Os originais. mesmo Irr.... pub licados, 91'., �?......

devoh'ic}os,
'

A dírecão Irão se respousubill.!l:3 pelva- .c·l!Ill�
emitidos nos artiglls as.s.i:n.a:d\)&.

.

l' O SSTA1JO
C'I Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1:9�5:2_""_' :...........:...--------......;.--------
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"'..,...,....;,N_,._,.•..,.........,..:-...-.-_-...�......",.......�_••-..."----.
• .,,.--�.........--·r,,;..,.""'.�.�.........................· ...v.

DRA. WLADYSLAVA W.· MUSSI
E

DR, ANTôNIO DIB' MUSSI
Médicos

Cirurgia.-.CHni.ca Gera.l-P'lIrtos
Sal'viço completo e esp<roi.alizaclo d-as DOENçAS DE 'SENRO­

F.AS. com- modernos l1wt04os. de dIagnósticos a t't'atam.eU'tq..

"'OLPOSCOPI.A - HJSTE.RO :-:- SALPiNGOGRAFtA - ME'rJiB_O.
I.J-SMfl BASAL

'r{a'�ioterapi� flíll' ondas <!urtas-E1-etrocaagula,ção. Raios Ultra:

.-,;;'oteta :� Infra \Ierm��ho.

Côn81Íi'i'Wírlo:-�Rua 'I'rujano, n. 1., 10 andar .-\ Edi!ic'io ao Moht

l4it,io.
Hflrárío: Dali I) ii", 12 boras - Dr "Mu.ssi'�

Da!! l.ó às 18 bo-:ta1i .- Dr". Mussi.
.

Des'i11<ênda à...anida Trompow!!'ki, 84

------_--------�--�._.------------------�--�_.�

DR. A. SAN·TAELA
.

(Formado i.>eta Facttldadl! Naeional de Modicilla da Unlverai­
I!;td .. do Braall),

;v,;édfco f\"r' cor-curso da Assistêllcia 8 Paicopatas do Di.strito

t��,de""J.
,

E,,-interno dr; Hospital Plriqâiátrico a 'Manicômio J�tcilí:r;jo da
•

Capital Federal.
]t,,-iIlte.rno da Santa Casa de M�s�!'!c'ó!'dia J):, Rio dê Jam!iro.

(;líl!iea Médka _- Doen-ças' NCl">'08as·.
Consultório: 'Edijfk!o Amélia Neto - Sala 9,

Residência·: Rua Boca1uVt1, �3�.
Consultas: Das 1õ às IS horas,

1.'elef'One: '

",,()ll"ultõrio: '1.268.

it�sidêTJ.cia: 1.385.

\
,

........... � __ ......,. ... " .. ,._'.. �. "".,�__ .l_._._�-

DR. JOSÉ BAHIA S.· BITTENCOURT
MÉDICO

Clíníea
f
Geral' - PEDIATULo\

�ua 'la ck Maio. 16 - Itaja!
í'UEIUCUI,TURA - PEDIATRIA .- CLINICA GERAL

n. 7 (I�argo 13Consultõri:O e Resid-êo-ci-a - ".Rua BllJcão V,iana
Qe Majo) - Flo1lÜ'mópolis.

Horário: 8 às·12 horas - Diàriamente,
) I

.

'. 1 ,
---- --..;....-.._�----------------_t +

OLHOS - OUVIDO& ....c NARIZ E GARGAN'fA

·DR. GUERREIRO DA FONSECA
Especialista du H�8pital

Moderna Aparelhagem.
Lâmpada de Fenda - Refrator - 'Vertometro etc. Raio X. (ra­

diografias da CabeÇ.ll) '_ Retirada de Corpos Extrànhos(do Pulmão
• Esofago. \

Receita para, uso ® Ocu·los.
Consultório - Visconde de Ouro Preto n. 2 - (Altos da Casa

Belo Horizonte).
Residência - Felipe Schruidt, 101, _. Tel, 1560.

: 1,' ' .• ' '.�-,. ",". ;'- .

. .. ,.',
.
'.' ',"' ;. ,,',

DR. : ANTôNIO MONIZ' DE' ARAGÃO'
CIIWR.GlA l'REtntlAT01.OGli\

Oftopedia
Con8�1t&rio; João', Pinto., 18.

D�t is;&s 17: (iiàriaDl�ilte.
M!Jno,e ao-e Sábados.

.,," .. Res.: BocaÍ'Uva 1�.
Fone M. 714.

.

R.ua FcUp.e Schmldt - EdU, Amél1·a Neto - 9a'la ]

I "hatamento cirúrgico e 'cura da. Piol"m Alveolar.

I Tl'lltRmenfo cirúrgico e' cura de AbeeslIos, Granulm,a&. Q»�
( I '

i

_____________..:... .....__

1
rad,iclllarea, etc .

'A'rENçAO:' --- Gr-ande l'eâ.u�o de pre�os nas

DEN1'AD;URA.
S:,

DR. MARlI) WENDHAUSEN pa.ra M jJ'essôas que vivem de oruena<!o.
,

I
Laboratório Protético sob " direção de 'l'écnico t!ontratM'l.o _.. .

Clínica m,édka de adultos e ...riMlça� \
. pecialme.nt.e no. Uru.gu.,ai, forJn�o so.b a o,rientação de um 0098 mai"""

Co.nsultório - Rua JO,ão Pi:ntt>, 10 - T-e-l. M. 7!)9. /' _

credencIa.dos especlIlhstas da Anl'er!-ca. '
_

Consultas; Das 4 às 6 horas.

I
.

.

Uentaflnra!l' selO o €é.o da �oca (1\.!'nlrada Pla.r.'Qob�
"

'

Residência: R-Ull' Estevas .Júrri,ol', 45. ',relo 812.
I'on'� l\f,o.v;ela e FiJi'3S ,

Todos' os demais 'l'tal:lll.l;�"s Protéticos pela 'l'ecnica � ;r.p..,

cente.

, DR.' ARMANDO VALERJO DE ASSIS . ____'

,:
,

\

.

MflIl,JCO
.

l'DQs Se1'.v!ç�'l' dé ÓI�tca Inf'an'ti'l � �sl&!êncÍJl Ml1niciplll �

HOS-,.

_ 'pie.. de earMnde. '. O
CLINI-cA l\l'É.rl'l{;A DE CRLANÇA S E AOOL1'0S . _,

", . .

estura
- Alergl'a-

DR.
.

TOLENTINO DE CARVALHO
Aperf-eiçoameilto em J'ôri..o Alegre" e Buenos Ayre8

OUVIOOS ..::.. NAJUZ - G-A.R�NTA \

C'lRso.ltório - J.oio Nntu. J,8 ...:.. 1'" andar

Di'àrilI'ilH!!l'te das �6 �s J.8 horas

o

.':;,
".r:.

•

----�-------_ ..- ...-' . ...----'_.__...•�,_...._-_- �

ADVOGADOS·
DR. CLARNO G. C':iALLETTJ

- AD'\"OGAOO ..,....

Rua, Vitor Meirclles. 6·0.. -r- Fone lA6S. - Ff"l"hm�till•

-a-_, _

DR. .!."."LOBA'W" .. FlLHO
Dot';nçaa 40 �)HJ l'eS.PiratóJ'io

.

I' U)) E a (J t1 t. O SE

RA).rIOGkAFl.A E J{.Amo.scOP'f.A OOS NJLM?iES

-é"",!'g)& �o:TiJr.&;l
Forma-l1o pê'}a E&;i-U�!\,,1-e Naci'Ooa.l 'de' Medi-cilla, "-ri-sio'l()gista ,e.

,
Ti�i�h'wgii!o do i�'Qsp.ít.al Nel'ên Ramal!

Curso de es.pe·c,'i-á'lrza.çio pe-l'a S N. 'f'. E",-j�lteroo e Elt-assisteMe de

Círut.'g'!a <:I." Próf.� Pi�heil'o Gn-l'marã-es (ili-o}.
.

COfrs.tHtÓ-ri1:l·: Rua Eeiipe SlOhUJ,.;'dt Do. 68.'

.oiãI":ra.metlte. da-s 16 à-s .1.8 horas.

Residêncra: RU'a F\!'lipe Schmídt, 1\. 1<t3.

DR«, ALVARO DE CARVALHO
Doenças de Crla�a8

Cw;s.u116r'io, Rua TraJano' ".f'n. Edil. São J'orge - I-Q andar.
Salas 14 e 1.5.

Resí.dêucia� Rua Rr-í-gadeiro Sil·va P8.e�; s/no -' 3° andar, (chá.
tara �� EspaNJ_a) ..
-

Atende diàúa.mel.te <las 14 bs,.' em diante.

UR.<'j ,M. S•....CAVALCAN'I'I
Clintca tAAChllri:Vllltttente·� crianças

Rua SJÜdanha M�l·in1.o" J-9, _- 'l'ufefon-e (M,) 736·.

"

�------------�----------------------------��.

DR, JOSÉ· ROSARIO ARAUJO
Crmicl1 .iifédi.éa - Doenf;'IIS 'd-e cri.anli3s

(Trstamen:to de �ronqnite8 cnt "-dultos e crtanças l.
C(1).8uttóTio; ,Vitor l'v!elreH:s, 18, .. ' tO andar.

U..rá'rio; pus �O.30 às 11,30 e das 2,30 à-s 3.,3'0 horas.

Resi..:lê!lcla: Av-e�lia.a Rio Brn.nco" 152 - \i\,ue 1.640. '

i
\ J.' "'

DR.!I�TO�
Ci Tlr�gia� gtll'1I1 - �D()enÇlle de SenhorllS - P�octalOJlia

/tletricldade Medi-ca

CQosuítório: Rua Vitor Meil'ele!'l n . .18 - 'l'el'Hone 1.5:07.

COn&Ultl;iS; As 11,30 ho.'as e \1 tarrle «;la-s 15 h-01'8S em dIante.
Residtlncia: Rua,Vidal Ramos, - Te-Jefone 1.422 ..

),
I

_

\ "

D'AVILA

DR. RENATO RAl\'IOS DA SlLVl\
- AD\'OGAOO -

Rua Santo8 Dumont, 12. - Apt. 4.

----��._-------_ .._,_._-_._-----_ .......-

DR, JOS}_; MEDEIROS r VIEIRA
- )...J)VOGADO -

Caixa P-ostal. 150 - ltajaí ;.._ San·ta Ca.tal'im•

)
____� �-------4 ----------

DR. THEODOClO MIGUEL ATliERDl(t
- ADVOG:ADQ -

Rua Traj.a.no ti. 12. la andar, sala n. 1 ._ EdifkiD São J,Dr,w_

(lllSCl'. n-, W3�dlr BU8{·h,).

l'cIefou'" - 1.34'0.

DENTISTA,
DR. OCTACILIO 'DE ARAUJO

CIRURGIÃO DEN1'1STA

AVI S O
Dr._ Dja.lma l'Yloellm.a.lll' Il!\·i-&a à sua distima diel'Jt",� ,�.

au.lõent.e a� Q mê9 de setembro. em vjag�m' de esil)d� II"

,------_.--------------------- ---------------�---

América da Norte .

.

Cm!&ultório': Rua NU·Tles 'MaclJada, 7. -- Conllu�tas das HJ -à.& 1�
Comunica 3iooa qli1l () seu lns.tituto de diagnóstico cH1f� .UI.

,e das' 15 às·J7 hora!!.

�idênc'ía·� Ru·&. :r;.'[;n:el�bl.\"l Qui'Ibern'te, 5 -- forre: 7·83.
tinúa funcjonando de maneira roguJ.a;r; ficnndo COIDO lre'l) 6Uk�i���.",
<l c,olTI:p,ete,nt.e, dín.ic.o 1)1.'•.Ol;an.<lQ -Sch-roede:r qn.e. há 'maia ÜliI _"

__-- � �-----w-------- �-------------- � __
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PROGRAMA DO M�-S. DE JUNHO
, DIA 15 - . DOMINGO� TARDE DANCANTE. DIA '21 - SÁBADO - GRANDIOSO.CONCERTO�.

A. SEGlJ'1R "SOIRÉE". NOTA. PARA 'o CONCER'l'O FOI CEDIDO OS SALÕES DO CLUBE AO EMPRESÁRIO. DIA 29 - SliBA..

no - TRADICIONAL FESTA DE SÃO PE ,ORO. MÚSICAS REGIONAIS. BATATA - . PINHÃO - QUEIMADA - AMENDOIM
E,lVUJITAS SURPRESAS .. CONCURSO DAS SAIAS DEe cmTA. - NOTA: A DIRETOR I�. PEDE AS SENHOJtAS E SEHORINHAS

A COMPARECEREM COM VISTOSAS SAI AS DE CHITA. MESAS NUMERADAS E A VENDA A PARTIR DODIA,2(kTODA'SAS·
QUARTAS-FEIRAS, BINGO E CINEMA.·INICIOÀS 20 H9RAS�

DR. ROLDÃO CONSONI
Cirurgia Geral - �ta Cirurgia - &Io}éstias de' ,sellÃofu

- Cirnrgla dQ8 'l'tUItOre6t -
Da Jt'aéu-ldade d� M<edi-citia da Uni'\"ersilla-de de São ·PaI110.
El:-�ssi:9tente de'. C.iru.r�i-a do» Professores ,AlípiQ Correia

I
.

.l:)retQ � �y,U!l. _Matos. ,

Cil'1Jl'giá do "s.tol'llàgQ, vesi�ula e Vlas biliares). int6stínns del­
,"M e grosso, Ürói.;:!-e, ri�::;, Pl'Õ�t.ll.ta.: bexiga, útero:, {)vár,m e trem. i
)'ln!>. \ladcoceJe, hidroccle, y.ari.ze-a é hêruia. .

ICCln!mlt!ll!: Das 2 às 5 h()ras, rua, Fe-llpe, Schmidt-; 21 (sobrado).
- 'rele:l'one:. 1.598. .,.

.Residência: Avenida Troru.powsky, 7 - Telefone 1.764.
.

.
'

----------------------,----------------------�.�

DR: ALFREDO OIBREM
'Curso Nllóon�1 tm d�çU mentais

l"!.x�dirat;.o_r do H"slJ�.tál (;:()o!(j.n'ilt SaTlt':>\.na.
Doenç,as ner''\losaa oe me:J.tais.

lmrwté'ncia Sexua·l.

Rua T.ll'tidentes n. 9.

Cons.u.ltas das 15 às 19 horas,

lt'·ONE: M. 798,

Res,: Rua Sa-ntos· Saraiva" 54 - El>treíto.

ano, vem acompanhando, passo a p-a�su,' ()& s-ervlço5! c'fln1i�\>;9 «t"",

·Casa
I
de Saúde Sà<l S�bnsti-ão.,.e d� seu Cl)llsu!tbl·io. I

l . .

Os �e.l'�j.çl)� d� r.l)clio d'i.agn,ó.�ti-co., l'a'C!iote�!a e os dill �1!'.".
, tono etuHco flcarao ,a, c.arg.o do Dr. Paulo Tava.l'ea:. nOJll. �:lI\.

meio, pela sua p.ro.ficienda e 1..<ii�"f"1-ente i�ollbeci-do em nf)I>SO

r.�as dí-·4s es.pecialidades.

__Iil.�, .. . _iiimô....�
fltto Jlpr1tC�·.'·lhoi� 34." J.II1:!a&o. ,1.'''-\' j� FOHl.s��"l:}" 'f;fll.l.? _ .,�.,.'..
CURnllUo nu:C.....A. PROSEI'"'''' *' � ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida Socie I A Mais Eleuânte- Festa Calarinelse Cine:!iár�.. .

Às lOhs da manha
MA1'INÀDA ",

Shorts � Desenhos -'Co-
médias

'

I
Preços: 3,2-0 - 2,<00
Censura. Livre.

, '�ROXY
, Às 2hs.

, .

, 'Catalano MARION

I- ,\l !VERSAIUOS Hélio, casado com d. Car­
;lfL POLIDORO H. SAN- men Lobo, Silene, casada

TIAGO com o sr, Mário Gevaerd,
Ocorre, hoje, o aniversá- Nelson, casado com d. Noah

.. r io »atalícío do dr. Polido- Brasil, Maria de Lourdes,
';'" Hernuni de Santiago, casada com .o sr. dr. Anto­
;"1 ustre facultativo e diretor nio Ribeiro Marinho, Edí­
'''}''L Faculdade de Odontolo- th, casada com o Si'. dr. Pau­
_-gio. E: Farmácia de Santa lo Souza, os dois prímeiros
''('gtarina. residentes nesta cidade e os

O an iversa.rianta, médico três últimos na cidade do

,i)(li,. mais cO'nc�it_u�dos e dos

I R�o de. �aneir� .e á!!icl,a sol-
"i1iH-lS humanitários, tem. teirus Newton. e Nilson

e'lprestado serviços de sua es- mais sete netos.
,

; '�;(�:�!i�l!,�:d: J�::� �;:;,i���a.�: I �J_"'u��·Stiç���·dõ 1-'-"Ur. Carlos Corrêa", a in-
,

"'iji������(; de tradicional fa-ITraba lho
"'_-n:lia catarin ense, é tarném : Processos em pauta para
professor da Faculdade que I instrução 'e julgamento
·:J\r!ge e tem sabido impor- / Dia 23, às 14 horas:
"" ii estima e ao respeito dos I Processo n. JCJ-116-52.
·1-\('U8 inúmeros alunos, pela I Reclamante: Anibal Silvei-,
ânteiresa do seu cará�er e

Ira. Reclamàdo: Padaria São�
'!"I)tjdade do seu coraçao. '

João, de João Tomaz de A-
;'0 ESTADO", nesta opor- quino. Objeto: Aviso-pré-

-tll11idade, associa-se, com vío, e devolução de carteira
prazer, às homenagens de

I profissional."IDe será alvo, no dia de ho- Dia 24, às 14 horas:
if' o ilustre facultativó., ! Processo n. JCJ-124-52.
�1"AZEM ANOS_. HOJE.: � Reclamante: José Rodrigues

-- Jovem AIrton DIas, I do Nascimento. Reclamada:
-- Menin.p. Franklin' De- Auto-Viação Nossa Senhora

lE;w Borba, filho do sr. Ro- da Lapa. Objeto : Aviso-pré­
-dolfo Borba e de sua exma. vío,

-

-esposa d. Juracy Couto Bor- 'Dia 24, às 14,30 horas:
-ba Processo n. JCJ-1l8-52.

-- Ménino Ivaldo Brasil Reclam�nte: Moacir Dorva- _

r-r- Srta. Ateia Lauth, fi- .lino Machado. Reclamante :
''ih;:) do sr. Gustavo Lauth, Auto-Viação Bom Abrigo"
res idente em Indaial

'

Ltda. Objeto:
.

Indenização,
-;- Srta. Maria da Gloria aviso-prévio, férias, dife-

Pereira rença de salário, horas ex.
�-- Srta. Eli Silva traordinárias e salários.
-.- Srta. Lea,t,.ic€ Rovere 'D' 2�

.

14 h... la o, as,' oras:
--- Srta. Olíndina Paulina Processo n. JCJ-118-52.

lW3 Passos
/

Reclarnante.: : Moacir Dor- J"_ Srta. Ih Maria Sir+da- valino Machado. Reclamada:
.kis Auto-Viação Bom Abrigo

,

___: Srta. Nrlza Gerbêr
-

Ltda, Objeto:' Indenização,
- Srta. Urbina G. Simões aviso-prévio, férias, diferen-
- Jovem Aui Sales Brasil ça de salário, horas extraor-
- Sr. João Batista Dutra dinárias e salários. '

- Sr. Osni Raff's, repre- Dia 25, às 14,30 horas:
��ntante da Century FQ}� Processo n. JC.J-122-52.
=Corporation Reclamante: Nerí Antônio

Tenente Miraldino da, Silveira: Reclamada: Pa-
n.iu.s, servindo no 14 BC daria 10 de Dezembro. Ob-
- Faz anos amanhã, o sr, jeto : Aviso-prévio, e

horaS'tHernan i Ferrari, funcioná- 'extraordinárias.
rto do Serviço Sobial do Co-
mércio

Salvo o ultapoí);
,

- Ocorre, amanhã, o a-
VITORIA, 21 (V.A.)fliversário natalicio do Jo-

Após quatro meses de tra.ba.�ft!m Evaldo Schaeffet Fi-
lho, no casco do vapor "!ta-,

�n!o.
puí" que em novembro do

- Pe.ssa, amanhã, o ani-
ano findo sossobrou na en-

-versário do sr. João Alcino
trada deste, porto� devido aoife .Ol.iveira, funcionário do
choque com as rochas ali e­J�Unistério da Marinha, a-
xistentes, encont,ra-se atra-

posent.ado,
cado aguardando melhor

- Aniversariú-se, manhã, '

tempo para ser rebocado pa­
r: sr. ,José Vieir& Dutra, fun-

1'a o Rio de Janeiro, o reie-donário da Alfandega deH-
rido navio. No seu salva-, ta Capital. mentó' foram empregados

- Faz anos, amanhã, o
mil sacos de cimen. to hidráu­�'r. João Zenon Bandeira co-

,

'á' lico.
merC.l '1'10

Os re'feridos trabalhos no'li'AZEl\1 ANOS, AMANHÃ:
"Itapuí" foram orçap.os p.m

- Sr. João C�rlos ele
Quase qúatro milhões da

'Campos, contador da Pr,efel-
cruzeiros, que somados com

tura de Criciumn..
outros 6 milhões, relativos ,à,

- Sr. Joãó Batista Sabi-
sua restauração total,

fica-I
' {lO

rá -o Seu !'-alvamento na reR-
- Sr. Artur Luz

peitável importância de 10
:..._ Sr. Manoel da Sll �'a

milhões.}�orai� "

�--__--�-- -------- -a--� �__,_,_,__.. ...�
- Srta. AIda B. Pl'eis,

AV'E"N"'"TU"''',R'',A""S', DO' ZC M'UTRET'filha do 81'. PS'Illo �l'ejs,
, �...

"
'

,

l' l'C:Új;to ,Mu:1icipa 1 da Cri-

Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 19;:;2

Para urna foto, as exmas. sras, Maria Christina F. Car-
, neiro, espõsa do sr. Almirante Carlos da Silveira Carnei­

-ro, Inah Pereira do' Cabo, espôsa do sr, Cap. de �ar �
Guerra Álva;ro Pereira do Cabo, Dinéa Abud, esposa do
81'. Cap. de Corveta Manoel Abud, Moema Ferreira .da
Costa, espôsa do sr. Cap. de Corveta Orlando Ferreira
da Costa, Iraní Azevedo, espôsa do sr. Cap.-Teu. Felíx
Vieira de Azevedo Neto, Jacvra Ferreira de Carvalho,
espôsa do Cap.s'I'en, Bonifácio F. de Carvalho Neto e

Miríam Castelo Branco, espõsa do sr. 1° Ten, Haroldo
Castelo Branco

�

�L\ cantora líric:a' Elízabeta Barbato, interpretando um

, ,

dos seus aplaudidos, números

S. en·ias . .113 STS. Governador Lrineu Bornhau",en e Almj·

/

l'ante Carlos d<l Silveira- Carneiro e demais pessõas gra­

das, assi"Undo e aplaudindo a cantora Elizabet'a Barbato i

em:

PRA LA DE BOA

{onnhy Mac BROW
em:

RANCHElRO DEST_E�lD�
, O REI 'DOS ESPIõEs .

No programa: O Espo.rte.
_ na Tela. Nac.

Precos : Cr$ '5,00 - 3,2t.}
Imp: -até 10 antGs.

,

'ODEON
Às 2118.

Dana ANDREWS

i
ne TIERNEY
em: \

LAURA
DESTINO À LUA

O REI DOS JÇSPIõES
Nó l'-rograma: Cine'lamlta.

.Jornal. Nac.
, Preços: Cr$ 5,00 - 3,2�
Imp. até 10 anos.

IMPERIO
Às 2 horas

JGnnhy Mac BRQW
em:

RANCHEIRO DESTEMiOO
O REI DOS ESPIÕES
Preços: Cr$ 5,00 - 3,20

: Im. até 10 anos.

1 RITZ_
Às '2 - 4 "\" 6,30 8,4&hs

ODEON 'i .I..�S 'l,45h8i Jean eRAWFORD _ � ltct-

I bert YUONG :.:._ Frank 'LEW
GOY ,

I ��US- M�m AMO� _

I�
No programa: Noticias.

da Semana. Nac.

Preços: 6,20 -r-t- 3,2�
Oensura Livre

� ROXY
� Às 7,45hs
� -

� ��t:!11anO �Al)ION
� PRA LA DE BOA

'

.

:\'
DESTINO À LUA

, No programlj1: O Esporte
na Tela. Nac.

,

: Preço único: 5,00
,

:1, Irop. até 14 anos.

� .

IMPERIAL

:1 'Às 2 - 6,30 - 8,45hs. ,

: MARIA MADALENA
: Medea NAVARRO - LuÍ1l(
J ALCONIZA
1 No programa: Cinelalldi:ll

I Jomal. Nac>
,J Preços:' 6,20 - 3,20-
l' Censura Livre
� IMPERIO
,

_ Às 7,45hs
DESTINO À LUA

Notkias;No programa:
da Semana. Nac.
Preço único: Cr$ 5�oo
Imp. até 14 anos.

"..,................�........�.�.....................v.

. ,..
� .

t
,
.(

- Sra. Adelaide Sil'ifl.
.FALECIlVIl'-;NTO
Faleceu ontem na CnpitaJ

'da Hepública, onde residia,
.. ll iH'(!_. d. Gertrudes Vanda
Cidade, esposa do SI'. dr. An-,
,tenor Cidad-e, nOSH�) conter­
)'ãneo e alto funcionário do
Tribunal de Contas_ /ii ex­
tillUL que era peSBOH multo

I'Yü!;\donad'l ne<\tn c:J.pit.uJ
&..;1t;�2�.t Od ·;s�g(.uintes . filhos:

)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Assistam� na
, .

.

Corrida da
terça-feira, ,a .noite; n�ii�l.sacional

p.·..muvída p�la F.A.(�•
I

Fogueira,

EsportiVO-"
��...á"':&"tç..........."...,J....&.......-.-_..-_-............"..-..:r.l:&...-_.._

...

I&....",_.....-_-..."ti...,.;......r_-_.....&"';#t&r.&7.,;:'&�_..,.JC'-----_- _�...._�v...r-4Y;C"_.....·.,._."._.,""':t.-..V..JItiT�_-...
-
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·
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/

no 14 B. C., 'O Campeonato
Juvenil de Atle·tisrno

lho; Arr�mêsso de Peso; - . lo; Arremêsso de dardo:�­
Paulo Alberto .Líno e Moà- .José Lenoel de Paula e As>
cyr M. Vieira; Arremêsso trogildo Santos Silva.
do 'Disco: - Luiz Alberto Aos primeiros colocados
Silva e Luiz Carlos de Mel- .serão oferecidas medalhas e.

)

Deverá realizar-se, hoje,
com início ás 8.00 horas, o

'J_o Compeonato Citadino. de
Atlétismo Juveníl, 110 está­

. dio "Ten. Celí ,Nilo Teixei­
Ya".
A competição será 'prece­

dida do canto do Hino Na-

���:e�ld�e��j�ge:i�aat�:!��� Aldo Luz, Ipiranla e Am·ericB, disputam boje
���'��src�'t"a:oa�!oe� ����� sensacionais regatas em Blumenau
mente u�a entidade fil iada Sob o patrocínio do Clube ão Artur Vasconcelos e AI- 20 páreo - Novíssimos -
:1'. FAC, Inscreveu-se, o Clu- Náutico Ipiranga assisti- ! varo Elpo.. este último ti- out-riggers a 4 remos
:1.. Atlêti C t " e fle A

r . I ' ,

('Ue e'lC(� a arm n•. '-' rão os hlumenauenses, hoje, [moneíro. 1.000 metros .

.pesar de nao haver competi-
na raia do Rtio Itajai, em: O programa, como já di- 30 páreo - Estreantes _,..

dores para o clube do ES- Blumenau. a maior competi- ! vulgamos, está assim elabo- ioles a 4 remos - 1.00 me-

1'R�ITO, tem-se co:n? certa
ção náutica já realizadas rado : 'tros.

a presença de famílias dos naauela adiantada comuna, 10 páreo ----:. Novíssimos _ I 40 páreo _ Classe Aber­
a�lét.as juvenís. e de asso- Três clubes disputarão as' Ioles a 4 remos _ í.coo me-I ta - out-riggers a 4 remos

cla�o.s para estlI�ulal'em .e honra-s da regata. O Ipiran- tros. - 1.500 metros.
veríf icarem o grau de trel-

ga está com suas gúarni- f"

·.name�to ak"<J.!lçado pelas ções em "ponto de bala",
--------....---......-----------­

geraç?cs novas, ,al.e:u de 3-
esperando grande "perfor- CARAVANA X ARSENAL NOTICIAS DlVERSAS

plaudirem os pnmel�?s. re- rnance". Seu maior rival, o O Caravana F. C., um dos!-í:ordes nesta categona do
América, alimenta também novos e promissores clubes'. - Divulga-se que a che­

�"taJo. O pragrama de pro- grandes esperanças. O Aldo, varzeanos da Capital, C011- gada ao Rio dos clubes Spor-
,va� obedece ao seu'uínte ho- . .

t' A tri d
'

'" Luz, desta .Capital experi- tando em sua custa exístênr ..mg' e us na ar-se-a no

hário : mentará o poderio da duas cia com 13 vitórias, 2 ernpa- dia 2 de julho. Como se sa-
I .

a.gremiações. O clube de Eu- tes e. apenas -1 derrota, en- be, ambos disputarão no
08.00 11s. _ Desfile das -

R' "T L>'"
rico Hosterno está treina- f'renta rá, hoje. pela manhã 10 a aça n10 ,

.i':. ssociações C
'

d didíss imo, devendo fazer ex- (j) forte con.iunto do Arsenal, - ontmuan o a ísputa08.00 hs. _ 75m. - ·(fe� J
. . plêndída figura. estando o prélio marcado do Torneio Extra Gaucho,

..n.irihro 10m; (masculino) ,

do A regata terá por atra-. para ás 10 horas, no Cam- do qual é lider o Grêmio,08.20 hs. Arremêsso . -

1
.' ,

ta d' ção. principal a exi.bição do po <W Interna.to. )ogarao lOJe a r e 08
:'Peso '(feminino)

.

podei'oso ,clube alvi-rubro ' <Ao que apuramos, o qua- conjuntos do Internaciol)al
0°.30 hs. Salto em distan-

C
•

.;;::ià'.:_ (masculino) da rua João Pinto, vence- dro caravaneiro atuará ho- e rUZeIl'O.

09.00 hs. - 20m. - (mas- dor da última' dtsputa da je com José. Walmor e Ni-
_ Após 10 anos no. Vas-

<:ulino) Taça "Almirante' To,manda- zio; Wan<lerly, Aço, Euni; ·co. da Gama, o extrema Chi­
I 09.20 hs. - Salto em dis- ré" e que· conta com oois Golino; Celio, Nilum, Ar-

co deverá ingressar no fu­�ice-campeões
.

sul-amerka- naMo e Plínio. .

tebol paulista, defendendo
nos - Hamilton Cordeiro e O prélio em' referência

as cores do Santos, de San­
Sa<fti Berber - os. quais vem empolg",ndo so meios tos.
competirãQ na prova pt:"in� Vl1-neanos, B-efldo de se pre-'

-:- .Otavlo, la�acante 40cipal em out-riggers' a'· 4 're- ver úma 'disputa. renhida e I3otafogo, está interessando
mos com Kalíl Boabaid, Jo- sensacional.' ao Fluminense q�te o d�seja

para os jogOS' da "Taça
Rio".
.

- O Flamengo su'bsÜtui�
rá o Vasco na .stla 'excursão
a Montevidéu, pa-rticipan­

do d(! um ��adrangular .

o Clube Atlético Catarínen­
s.e, conquístará o trofeu in­
titulado "TEN. CEL. PAU­
LA WEBER VIEIRA DA
ROSA",

. t.úncia _ (feminino)
09.30 'hs. - 1.000m.
;09.40 hs. Arremêsso do

:r;eso do Peso - (masculino)
-10.00 hs. _ Salto em al�

A ;'Porfuguesa
.

campeã' do
'Rio-São Paulo

tnra - (feminino)
10.20 h.s. Arremêsoo do

J>isco (masculino')
li.OO h3. - Arremêsso do.

:Dardo (masculino)
11.25 hs. ---:- 4xlOOm.' (mas­

.euHno)

�------------------------�------�----------

Concorrent.es das provas
'. _,.... Já restabeleeido de u-iemininas: ·RIO. 21 ev, A.) - Com

t
cO.rreI' á vontade CQm joga- ma forte contusão, Hermes,75m. - Maria Natalina o empate de dois tentos, das bruscas e desleais de do F'lamengo, voltará á ati-Leite c Sônia Terezinha f t dra- d Vas rte

.

d' d
.

1ren e ao esqua o o • pa preJu lean o Sel1SlVe - vidad� dentro de algumasGoncalves; sàlto em distân- co da Gama, o conjunto da! mente o brilryandismo
.

do semanas,<ria:� 'M�ría Natalina Leite Polillg'ueRa de Despodos. I encontro que se, apresenta-
,,,. So�nl·a. Tere.'zinha Gonçal- I - O Fluminense, do Rio
- de São P�ulo, S�l'oJ1-se: \la sensaciónal e empolgan- fará uma exibição hoje em'ves; salto em altUl;a: B!"l"- campeão do sensacional : te� Houve 'de. tudo na pele- B I H

.

te dd t M' ;;a 'da Sl'1\'a
.

e T'
.

R· S- P 1 i· p' d
. .

d d
e o Ol"lZOn ,quan o se-

l1ar e e .III . ornelO 10 - ao au 0, ! Jfi. anca arll1, Joga as ee- 1; d d
.,.

_...., ld 11fT '

l' ., "eAm'e "

d f h f' 1 d 'I" d'
.

l' I
r.... -a o lnIClO a um qua\., a a .marce mo, "r� (3- cUJO, -es"ec o ma eu-se' €a18, ll1 ISClp lna,- rec ama-., d 1 t' 'l'p'ad D Ib d S· .

f' t'd' d
.

- }., ã d
. rangu ar com a par IC -

'1-'·0 o peso: e a e ouza qumta- e!ra, no es a lO o çoes, para l:aç o a pa:tl- ção dos Clube locais Cru-
te Maria Natalina Leite.

_ Maracana, perante colossal i da, contusoes e expulsoes .

A 'rl·ca Atle'''Íco eC t d ;' ,. ,

l'
,

MI' d d 't'd' ã zelro, me , "
onCÇlrl'en es .as l�rovas pub ICO. arcou os usos an o uma XlI I a lmpress o

t' I c 'oca1· . P'; I d
. o rICO 01' 'an ,

n',ascu mas: paullstas mga e para os: e que os vascamos e tu-
100m: 'Altamino José dos cari�cas Ademir e Manáca, 'b.ro-verdes paulistas esta-"

��njós e lV!oacyl' Moreto Vi- O quadro campeão fol'- vam tralv8,i..'ldo uma auten-
eira; 200rp: Luiz Ca1'16s de mou com Muca (Lindolfo), tica "gueh:a".
!l'Iello e Nelson "Vah:1al'c:::; Nena e Noronha; Santos, i
4x100m: .Altamil'o Jo',é dos Brandãosinho e C,écy; .Tuli-! 'OVasco jQgQu durante
.i\njQs, Luiz Carlos· de Me)-. ilha (Bota), Renato (Leo-' 68 minutos, com apenas 10
;;\ l\!foaeyl' Mor�to Vieira e poIdoi, Nininho,. Pinga e. jogad.ores. isto porque na Apesar de convocadas as

I�ourlvaJ José de Souza .1?a- Simão.
.

i altura dó 18 minutó da pri- Assembléí�g Gerais das
tlsta; 1.000m.: ZanZIbar O match teve um t:J;ans-. meira etapa o juiz expulsou duas Federações, não se rea­

:Eorgen e Satumino BatiSta; curso acidentado por ctilpa
.

Fl'laça de campo tendo ale� lizaram as reuniões preyis­
-. alto em dis�âncía: .

Paulo exclusiva do arbitro da par-
j gado que (I jogador havia tas, por 'falta de ,.ompare.ci­

�';_lberto B. Lino e Lourival tida; mr. Sidney Jones. Um' dirigido insultos. Os vas- mento de seu mandatário,
J Llsé de Souza Baista; Sàl- arbitro fTaco e que entende: caínos tentaram demover o t.ornando inutil' o compare­
to em altu;ra: - lVIoacyr muito pouco de regras de �llíz, mas este manteve a cimc!lto dos delegados dos

I

11lol'eto Vieira e' Ruy Coe- foot-ball deixou a peleja sua atitude. clubes .

NÃO SE REALIZARAM AS

ELEIÇÕES NA FCF E
FASC

.
'

, .

Perdeu o Barriga Verde
a inveDcibilidad�

I

A rodada de sexta-feira passada reunindo as duas

poderosas agremiações, apresentou desenrolar dos mais
interessante, com jogadas de apreciável cunho técnico,
além do clima. disciplinar que esteve perfeito,
Aspirantes: Caravana do, Ar: 3Z, Ilarrig;:t. Verde 2(> __

Luta épica os componentes do Barríba Verde que
no final, durante, muito tempo, com três .elementos ape­
nas, estiveram na frente do marcador. Na la fase a par­
tida esteve e quílibrada tendo terminado pelo escore de
16 a 15 a favor do Barriga Verde. Na segunda fase con­

servava-se o Barriga Verde na frente, quando sai um jo­
gador com 4 faltas, fiean40 somente quatro, continua o

Barriga Verde a manter a frente : quando faltam 6 minu..

tos e 40 segundos, o marcador -eata �e 24 a 22 para (J

Barriga, sai mais um. ficando o Barrigra Verde com três
jogadores, continuando Djalrna Cunha, Nilton dá Silva
e Adernar Pereira, a oferecerem séria resistência aos cem­

tenderes. Faltam a min'utos e 37 segundos e o placard es­

tá de 24 a 24. Esmorecem quas i no final os bravos defen­
sores. do Barriga Verdé e o' jôg'o termina com a vitória,
apertada do Caravana do Ar, que fez várias modifica-
ções durante o final da' pugna: 1 .

COJn este sucesso, o quadro de aspirantes do Cara­
vana do Ar, manteve-se na liderança com o quinteto do.
Lira, fazendo 147, contra 117 pontos, tendo pois um salda·

.

de 30 pontos. O Barriga Verde com três vitórias e' duas
pontos.

'

Quadros céestinhas - CARAVANA: R, Breyer (fi)'.
P. Goulart (4), 1\<1. Decan (4), M. S. da Silva (6), N. df�
Oliveira 1.51, P. Chaves 'r, .L B,l"il (4), H. Mart.íns, H.
Platt (1).

"

,

BARRICA VgRD'E :_- ·M·. SilVa -N): D. Cunha (,;;),
A. Ramalho (2). A. Pereira (4), N. da Silva (8),

O cestinha de aepirantes do certame é Ney de Oli­
veira com 34 pontos seguido de Djalrna Cunha (27} Má:"
rio Degan com 24 pontos, Benito Selva, Marcilio Silva,
Ubírajãra Braga, iodos com 22 pontos,
Titulares - Carnvana do Ar 41 Barriga Verde 27

. Res�el1titl-se o"\I�Jel' invicto da ausência d€ três ti­
tulares, uãq tendo l'€SCl-vas para substitui-los. Logos nos

primeiros, minutos de jógo manifestou-se o predomínio
do Caravana que .con.'eguiu 7 a O. Reagiu o·Barriga Ver­
de e o placarde bar'cou 7 a 4. Marcam os azuis ho�m tL

homem conseguindo por intermédio de Tomé, sem caT­

cação, cestas de canto seguidas, terminando a prhneira.
fase com o placarde 15 a 8, para os comandados de Ca:r-­
peso Na segunda fase, movimenta-se mais a parti'da, com.
j:latente' si:tpe-riôriâade ·'do'·qüadN:·tlo ,C.a:r.a,yaná;. <:om' maior
número de res�rvas, podendo manob-l'ar ma'is a vontade,
não �ncontraIldo uma defesa no comp€tidor em cOndições
apesar. da performance de .Justino.

O. trlul1fó· do Carava:na fQl"lll,ereridó pois 'mal}obrou
melhor na' zona do 'garrafão, te;ie mais sentido défensi­
\'.0, e demonstrou melhor visão á cesta, além do número
de .reservas em c.ondições, enquanto o Barriga Verde não
contava com uma reserva.

.

Quadros e cestinhas _ CARAVANA
.

DO AR: N.

Carpes (6), C. Costa, A. T. de Souzá (14), M. G-omes (17),
H. G. Lins (2), A. Ferraz, J, Borba, A. M. Migliori. Com
esta vitória o Caravana d.o Ar, termina o turno com ap'e­
nas tima derrota, nas mesmas c.on'diç·ões- do Barriga' Ver­
de. O Cara'hlna c!.lmpletou 182 contra conb;a' 157 dos ad­
versál'Íos. t�ndo havido um. saldo de 25 pontos. O Barríg�
Verde fez Í73 contra 149 pon�os, téldo um saldo de 24

pontos ..

'

,

BARRIGA VERDE -- A. Souza (5), p. Oliveira rn,
J. Mat'ques (4), J. D'utra (2), C. Lauth (.9).

Situação dos chlbes .do Turno 'de Basquete
TITULARES

CLUBES JG JP PF PC S
CARAVANA 4 1 132 157 25
BARRIGA VERDE 4 1 173 14�) 24
LIRA T. C. 3 2 150 157 7
UBIRATAN 2 3' 154 VW 17
CLUBE -DOZE 1 '1 125 1&1 39
TAUBATÉ 1 4 147 187 'lO

ASPIRANTES
,CARAVA�A 4 1 147117 ao
LIRA T. C. 4 }. 86 85 1
BARRIGA VERDE 3 � 98 96 2
CLUBE DOZE 2 3 88 108 12
UBIRATAN 2 3 84 102 18
TAUBATÉ Retirou-se.
CESTINHAS '_ O. Barbato (5'7), M. Gomes (55).

Carlos l.auth (53), E, Straetz (50), e 'e. Brognoli (50)�

I
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5o M'l'AIJO' Florianópolis, Domitigo, 22 de Junho de 1952,
_______�- ------...------------.- J ._, _ __ ..,.- _

(Especial para O ESTADO).
BUENOS AIRES - (A'PLA) - Telis � a mais ab-:

'··3!.lrda, vaidosa e imprevisível de todas as musas. A mais
fen�iniria, em uma palavra. E a mulher. disse Michelet. é
'jm animal meteorológico.

,

Os artistas o adornaram com os mais estranhos atzi­
�IUt(}5. Além de sua principal especialidade, a de supe-!....íntender a comédia, Talis preside -à alegria, ao epigra­
ma, aos feshns, e era representado como uma jovenzinha

· extravagante, despenteada pelo vento e por sua intermi-/,tente loucura, corri uma coroa de hara um pouco envie­
:'lada, com uma máscara na mão, como se a houvesse. ti- I

.

$'

· .eado para respirar melhor, entre uma e outra brincadeí- I

ra, Atribuem .. lhe a invenção da agricultura, da georne­
t-da e do pastoreio (iS necessário ter trabalhado em al-

· gUID ofício" isto é, conhecer a vida, antes de chegar ;),0

teatro). Alguns' escultores lhe colocaram ao lado um ma­

.caco e um tambor. Outros, aquela trombeta que - ante­
,eípando o atual microfone - era usada no antigo teatro'
_ para altear' a voz dos atores, quando a sala tinha uma
,.( ústica d,efeituosa ou os atores as cordas vocais fracas,

'De todas as Musas, 'é a em que menos se deve con-
-.iiar. Suas mudanças de humor são imprevisíveis. O êxito
4Hl o malogro de uma comédia' dependem de urna corrente

. de ar. Basta, numa estréia, que entre os espectadores um

"estudante deseja brilhar ante os olhos de duas amigui-
nhas semi-intelectuais ou' semi-analfabetas, o. que é a

.suesma cousa, para derrubar a comédia mais solidamente
-construída. O teatro é como o poker : metade habilidade
� metade sorte. Não há juiz menos sereno, menos inde­
pendente que o público de um teatro. Sofre de simpatia
·e antipatia, de fanatismo e idéias' preconcebidas. O par­
�t.ido tomado lhe tira todo discernimento. A comédia."Hen­
riette Marechal", dos irmãos Goucourt, foi vaiada du­
rante várias noites seguidas: o público ia ao teatro para
·ôe embriagar de violencia, 'como 'a uma luta livre, Uma'
noite, antes d'e "Henriette' Marechal"; foram representa-
,qias, "As graciosas ridículas", e o público vaiou, sem per­
ceber que estava silvando uma obra consagrada de Mo­
hére. -."

O comediógrafo Edmond About tinha feito repre­
,;í;ental', no Odeon, sua comédia "Gae Fans". Um desastre.
Todo o bairro latino coligado contra o autor havia' irn-
--lJedido a. representação com todos os rumores carnava,­iesços e revolucionários, Quando About ' publicou a co­
média em volume, depois do título "Ato primeiro, cena

primeira", escreveu: "Aqui o público imparcial começou
.".l> vaiar'!.

Na e�re� de "Mmuw�\ de He�ri� �e�� 00 --------------.---��--------------�------�--�---==��.momento em que Almansor tem sobre os joelhos Zulema
... -

....

�w·-�r-I·)R·lS'Á{) UE \"il�f\;n�i:. ',','11,desfalecida, um capitão do exército, enternedido pela pa- !
'

ti�Hca cena, perguntou a um vizinhe quem era o autor. ESTOMAGO - FIGADO --- !:\TESTINO� ;: !._·Então não era costume escreve-lo no cartaz do espetá- PILULAS DO AGHABE MOSS " I
· eulo. Hoje, faz-se mais ou menos o mesmo. O nome do

t
.'

.

. .. � " :: i
autor hoje escrito aos programas é menor do que o nome Agem directamente sõbre

�- do ponto, da casa que forneceu os vestidos .da estrela ou ..
o aparelho digestivo, evítan- �

il!) salão de beleza que fez a ondulação permanente da " \ (lU a péisão de ventre. Pro- �.maís insignificante das coristas; no cartaz, é invisível,! � l!I)n�ionam bem' estar geral"
<pois o nome do astro ou da estrela �os quais estão con\..1 � fa,'il itam li digestão, deseon-
�':eneidoB de ter tod�s os- méritos e todas as responsabil í- :. ge,,!i(Jl1am o FIGApO, regu-

I
'l:lades) ocupa a metade do espaço, e o nome do pobre au-

- >, lal'lzam as funções j}ige_sti-
tor é reduzido a uma altura 'inferior ao do tipógrafo que i vas, e fazem desaparecer as
imprimiu o programa, Mas, esta é outra história. Eu di- enfermidad�� de <F�TOMA:.
·:.:ia que

\
o oficial, perguntou-quem era o autor: óo, FIG.4nO 'e' INTESTI-

- Heíne - respondeu sumáriamente o vizinho, que NOS. '. .'
a;-J.�() queria' ser importunado,

,

-:«.... '; •• IP� ....."cA ....... iiC'WWUI7.L.-.,--.,b.. IIII,U.&

O enternecido oficial teutônico mudou de humor. Jul-.
ga.ndo que se tratava de. um .certo Reine que lhe havia
"J,"!npresiado'dinheiroe ohavía cobrado, começou a vaiar;
.e, como na época não s� discutia, a opinião de um oficial

__..��rmâl1ico; todo o públlco imitou Herr Haúptmann c, com
admirável espírito de disciplina, fez ii comédia fracassar.

O florentino LuiE Alberti era vitima deuma conspí-
-

...ação coletiva; e ao ser aauncíada uma novidade sua, o
páqlico se armava de chaves e apitos, e silvar Luiz AI­
berti era para os florentinos uma alegria sádica como pa­
ra as crianças travessas ir ver degolar os porcos. Nri. noí-:

· te de estréia de uma de duas peças.. os espectadores, que
t.inham lotado o teatro, começaram desde as primeiras
cenas' a fazer assuada, Alberti, num dos camarotes, era

, ü único que aplaudia, e esta sua atitude aumentava aindll'
mais a irri,tação do público. Um espectador, entre a,
'hiluriedade geral, proclamou desonesto que o autor a­

:pla.l.\disse a si própprio, colocand�se contra. � opinião
'l'füprl do público pagante. '

- Também paguei a minha entrada - respondeu
,i''.iberti. - O senhor não leü a modificação no pr,ograma 't
:tm v.irtude de indisposição de um ator, não está sendo
't'f',""-",,pnta09, a minha comédia, mas "Malvina", uma obra
j:rima d� El!genio Scribe, que, infelizmente, não fui eu

DE PITIGRILLI

· que eS·�1"cvi.
O público é um grande idiota, di!l.em os atores. So­

bretudo nuando o ator erra.." Um meu ator, vaiado porque
.l"{;citava �'Otelo" como um cão, dizia.: "Tiveram a cora­

gem de vaiar Shakespeare", No seu 'egocentrismo, no seu

pe{l.antífimo, não aceitam criticas n.em conselhos: Numa
·comédia francesa, traduzida para o italiano com os péil
por um escritor morto de fome, um perSOltagem diz que

I no aposento não se pode ficar, pois há um ladrilho que­
brado, por ari·de pen:etra o vento. Um dia eu disse a Gen­
'fhsio que em francês ,,' carreau" significa tamoem ladri­
�ho; mr.s :IJ"Ç).��:-1� c-a:-o significava vidr::ç-n �l�' janela. l�ã;

f.,-'.,';'

: .', .
' � '_,

Sim! porque as' 'colçae de brim DIAMANTINO duram, duram muito
.' j

e, por isso I representam uma grande economia para o -trabalhador
der lavoura! Quando comprar seu brim, ex'ija que sei� DIAMANTINO
• que nõo desboto, é firme lia côr e resiste 00 trabalho cliório

i» de multas colheitosl

. �".

./

pano si é de

"
.

, . ; ;. � �

,,' ,<'!

• _,"M �* .. C NIWGUEM RASGA!
�OMPANH"A fIAÇÃO E TeCIDOS 'SANTA...: '\

A coisa-está preta."
�. �

Com G1llet.te escanhoade,
Barba Ft>ita', nesse dia",
Ganha mílhões.e milhões

.

Num prêmiO da'Lot.ria t

I,

CHAP.A�'
. perfura·das

para classificadores . df

pedra britada, maquinas
.

.'"
(

. Zé Barbado estrem�eu
Ao' voltar-se para 1f·,2:
O pai ela moça o titllva
Com cara de ferraoraz t

.

agricolas e industriais
etc, Solicitem cahilog? t,

r,:: �

Ltda. Rua Libero Badaró.Perfuradora dê
O() _;_ São Paulo.
,_..,.----.,....----------------.--.__ .

"'ra grande trabalho corrig�r. "Há trinta a11os\ (lue digo
:1'dL'i1110' . :' respondeu o grande ator cômico italiano.

Não; os' at�res não são s-empre mais inteligen,tes que
. , público. A comédia "Ecueil du Sagel', de Voltaire, erjl.

�:·:er.�\d'a nos circulos: litérários, mas Voltaire, ávido de
'�r"'r,ir:"\cins psicológicas, a fez apresentar por um des­
conhecido a um grupo de àtores, os quais, durante a lei-.
tura, d-eclararam que 'não havia �ada mais jdj�ta' � ce�a.)mente destinad\). ao fracasso. Se1s' meses depms, \ oltalre �

a apresentou pessoalmente aos mesmos atores', com o seu

'1ome, � a peça' foi julgada' uma obra prima.
.

Jogo de azar, o teatro. E TeUs algumas vezes é obri­
gada a fazer trapaças. A usar ca�tas marcadas. O gran­
de público ainda se diverte com o "gag" .dó distl'nído que
'3ente sobre o chapéu ou o míope 'que cumprimenta a si
mesmo no espelho, Um amigo meu, excelente comedió-
grafo e homem de bom gosto, ao qual um estete censura­
-ta poi' ser às vezes indulgent.e com o meu gosto da pIa-
-&iR, respondeu-lhe com esta frase ll?-pidar;

- Quando você vaJ pescar, que põe no anzol? O qu�
.he a:i{radu ou o que agrada aos peixes?

mas .••

-rUDO
AlUi!'
pora 05 que usam

GilleH. IuaL"�":: r�� '�
•

� IJ .'. '.
.

.

, :,

.

I
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Alvaro de. Oliveira . Inauguração dos ,n? V.(}�..

. . I transmissores da RadlO So- .

Há sátira que afirma "o I ciedade da Bahia: - eo1.o-­
Brasil progredir de noite, ; cando a voz da Bahia '. 110�'

enquanto 'os políticos dol'-! receptores de todo 'o Brasil:
mem .. ." A despeito do des- '€i a estacão transrnisscrav.
cr,édito·e do pesslmísmo, a último tipo, das mais IDü-'

despeito' da burocracia en-' dernas e possantes, eleva G'

travando 'o progresso do rário nacional. Outra' .iniCll:I"-·
país, o Brasil caminha f'e- tiva de _cx[.lllJração ,parlien.,­
lismente para melhor, futu- ; lar, mas de construção de: .•
1'0. E quando se sai do Rio. '

govêrno, foL o Hotel da Ba-·
'quando se chega a outros hia, o mais moderno e·m�li&,·;
Estados sente-se que .a evo- aparelhado.. de todo o Norte.;
lução é geral e a inIciativa, Na corrente de turísmc;
particular supera às vêzes na industr-ia que (I Brasit.:
a dos governos. ,I tem abandonado e que pare-
Em Salvador assistimos a ce agora ir tomando um sur=­

to de desenvolvimento, 0·'

Hotel representa papel SU�­

mamente.Importante, A pes�_
-

soa vivendo em Hotel com ',

conf'ôrto, de bom
.

humor..
bem dormida e bem alfmen-.
tada, vê, tudo azul. A Bahia.,

agora. pode atrair turistas.,

para-verem suas ricas igre-,
.ias', eesentdr suas tradíeões,'.
O'Hótel esta 100% e exís .. -

termatê, originalmente, mo­
ças" para servir a mesa, ves--­
tidass a caráter com a trs-.
dicnonal indumentâria bahi­
ana. Na cidade baixa, na ,

parte" do alto coplércio,.,
grandes edifícios modernQff"
estão, se elevando aos céus.
E para a lado da praias,.. ,

vivendas hodiernas e COD­

f�rtáveis, demonstraram .fi'"

progresso áa terra,

�",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,.,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,._!_'!.,,,,,,,,.,,,,, J +. .,. Recife' <'(ada dia se trans-
� �. � � � � .. � �.� . � .'� .

.." . ' forma e nas novas ruas e :i!"'"

�i· ',' .:. venidas largas, 'os'arranha-
�. ••• céus vão subindo ao firma:",-
b

DAK()..
.

t
.:. meu 'o. A yené,. brasile;_

i
.

� .'
- apresen a �t i:��i:�::!;::{�;:J�f�

� • homem que observa, a sua.'
..�. .

.
.,

..t

F
.

-

[I
,.

N� d
' .l., imprensa, acompánha a lue-·"

�t'" 'I
'. lhor do país, e o seu rádio"

I . ognes e ncms J.O ermn �:I:e���r�:e�l�\àe�t�r;u�:�::'·..�. .+. sos supera-os até. E' notá-
..�. Ul\f FOGAO ..DAKO....t. ,vel a evolução da radiofoniac
..�. �:. ,pernambucana, onde :exis-
..�. SIGNiFICA SEGURANÇA, ..�. tem instala�ões que se nãó·.
: : encontram Igual em todo l);C'

�:." , QUALIDADE E ADORNO) �:.. Brasil, e. programas,.ar:iís-.:.. , .

. �:. tas, conjuntos mUSIcaIS e'_

�t", PÁRA A CASA. SUAS LI- .f. orquestras de primeirissima�

�:.. �:. O Brasil caminha e isSO',

�:." NUAS ELEGANTES.' ACA- �:." nos enche de orgulho e, -de"
�... , , i, " �. alegria!' ,

t BAMENTO ESl\olERADO. tt· --------

! MANEJO SIMPLES IlIiX- i VElH ICE
�F CELEN'fE RESULTADO .t. ALEGRE :e FECUNDA,
..... .,:. com nervos fortes e) 88yd.
� NO USO (,'ONSTITUEM f 'ta?

. �
.

�I:.· JUSTO ORGULH� PARA �f ,.. NGDP��L�I' IA'
'.

c:�:.. -t+
Me ' F, N v

�t" A DONA UE CASA.. '.. "As gOt8� da �uventude'7="<
t!� .,� Dão vida nO\'8 :::08 fraco&>,
.::.

EI
'

t
,"

, G' ..:. e nervosos, �e amb,os os se- ..

..'t. e rico az ..
,: I xos, cedos envelhecidos pe-'

: . ,,,.0 lo excesso de trabalho físico,
..

. (.: .

C
- �

e mental.

"t" OU a' arva'o *t·, Não tem contra-indicação.
·t" �:·I

Nas f.irIllH. e drogo;;, do Bra-
.... •• ;;i1,
.+. .,'. '

-- ...

; Seia DAKO o seu Fogão ;1 N!«!��!Ua.L
fit" .:., quites ou Rouql,tidõe:1 amea-·,·

::: Vi8i1em nossa exposieão â rua· João Pinto.' 9· ::: I ��n�:�s:�<;a::e�o��, pr�!�_
.�. .�. !' ·�atos.in",. o an�issét�.() ,da:!"".t.

. Dr� i'�'BUIDORES EXCLUS'VOS: .:., v:a� leS�lrato1'las. Sato--

'/:i: C�mérciD & Tra,nsportes C. Ramos S.I. ti::�;:}a;;�r:';�E:
*t ..

:_ I "SatosÍn" que combate aS",

I ·t �t I bronquites,. as tosses e .RIir'
.•;, +,;.; consequenCI8.S dos resfru)-·.

. �_�"·....·�4-.",....It-""""."".."""r.."'..�·.....·�'f...,,�"�"!!i...�...'4-..·++,4-_"'''''''·H''*·�..... t,,!"'!�."!••!H'!:.' .
das, ...----, ',. .lI> '" 1>' � '<;- '1' '6' .. .. ,. �' .. .. • 'ti> ,. • • .'.. ... ,. ,.. 'ii .,. .... T ... ..,. ,. �

--'�.-.--'

,
"

Quando esteriliz-ar os utensílios? Qu?-ndo não esteri­
Iizá-Ios ? Eis a questão que divide as mãezinhas em ,dois
grupos diferentes: as que esterilizam fanàticamente' co­

lheres, xícaras, facas, pires, e as que acreditam que uma

�sterilização exagerada tende a retardar o processo da

imunízação natural da criança.
Como sempre acontece, o ideal está no meio têrmo. Q

.r :eêtodo da .super-eeterfltzação é, na maoria dos CaSOS,.

!_!':$n.e�Ss;tifio e enervante, tanto para a mãe como para o

bobê, -sem" falar no desperdício de tempo ..A negligência
. enmplcta., tem, por outro lado, seus perigos.

,

A razão por que se deve esterilizar mamadeiras,
chupetas e tudo que entra em contacto com o leite, é que

•.•;; micróbios se multiplicam ràpidamente no leite, espe­
cialmente quando não conservado em lugar frio, e os

bebês apanham fàcilmente infecções intestinais (uma
tendência que perdura até quase todo o segundo ano de
vida da criança).

Uma vez esterilizadas e cheias, as mamadeiras estão

prontas para. o uso, não 'havendo necessidade de repetir
'nenhuma parte do processo. Ferva as mamadeiras, chu­

J.etas, funis e pinças pelo menos durante 5 minutos. E,
'Observada essa precaução, não ponha a perder o efeito
esterilizador, -pegando as mamadeiras pela parte de cima
ou pelo gargalo, com os dedos. Use pinças ou duas colhe­
res esterelizadas, para manuseá-Ias. O funil que se utí­
Iiza para pôr o leite também precisa ser manuseado, com
todo o cuidado.

'

"Pode-se prolongar consideràvelmente a duração das

chupetas, fervendo-as separadamente � apenas por 3 mi­
nutos.zketíre imediatamente tôda a água da panela e re­

mova a tampa desta, de maneira quP- as chupetas sequem
-enquantc ainda quentes. 'Quando panelas e chupetas est.i­
lT-erem sêcas, coloque a tampa novamente, e conserve as

-chupetas dentro da panela até ô momento de serem'usa-
-das.

Um bom sistema de esfriar o leite consiste em colo-
-:cal' a vasilha num 'recipiente maior, de água fria. Cui­
ilado, porém, para evitar que a água não fervida espirre
110 leite. Antes de começar a �ncher as mamadeiras; lave
c'uidadosamente a mesa, as mãos, e \'ista, 'Pelo menos, um
avental limpo... .

,Esta breve exposição mostra como não é necessário
ferver tudo: Esterilizar-se o leite e tudo quanto com êle

,

-entra em contacto. Ferve-se a água de beber porque há
'possibilidades de ela conter germes nocivos.. Contudo,
': não há ra�ã,o de preocupações com relação às outras coi�
sas que o bebê come e bebe. 'O's micróbios não têm chaces

; de vida ,em copos, colhere� pratos, etc., que estiverem
" 'bem enxutos. Lavá-los com água e sabão é suficiente. E'
,

:recomeI'ldável lava1' laranjas e verduras destinadas ao be�
bê, porque provitvelmente não foram manuseadas com ab­
cSoluto ,'cuidll:do. Não 'ê necessário poré;n, esterilizar a fa­
.:a que' se utilizar para, cortá-las.

Seguindo essas simplíssimas regras, você poderá re­

.uuzir consideràvelmente o tempo e o trabalho de prepa­
Tação das mamadeiras do bebê, a ponto de transformar
.num. prazer uma tarefa qu,e antes lhe parecia tão abor­
r�cida. .\

f
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Diario da Me'ropole

o BRASIL CAMltUIJI

'2 kilometro5 ol� do AeropOrto - Istr�.
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........ • � •••• f TRATE DAS VIAS
•

tiJ _� e� <= ... RESPIRATÓRIAS

: .
..'

-I
=-s .:;..

-;; ':" A8 bronquites (Asmáti·
• .! : ::. • 'cas, Crónica� ou a�ud�:» t

·

=
�:'. as suas manifestações ,Tos,

• 'ii .:. ses, Rouquidões, Resfriados,
•

,-
� -. Catarros}, assim como as

• �. l5:i '.' gr.ipes, são moléstias Q.U�
• t-;, �. ; � -. "tacam o aparelh,o respira-

:� � � �. tório e devem ser tratadas

• ..., t! .; ..:: com um medicamento enér­

·<
-

'c:>!!. g ico que combata o mal.

·

I � i Cf.!. evitando complicações gra-

• :E :;.. ves. O "Satosin"
..

contendo
•

", �� � elem,ent?s antiss�t�co� e .. �ei.• � <II :., torais, .. e o remédio indica-
• .

'S � �. do. Procure h?je, o seu .vi.,. Q,.
/ • dro de "Satosin" nas bõa.

• ,.. .. • • • • • • • • • • farmácias � drogarias.

".

.

A AGOIIIA DA
ASM-A
Aliwiacla em Poucos Minutos
Em POUCO$ minutos a nova receio

ta M.ndaoo - começa a cir­
cular no sangue. aliviando os aceso
sos e os ataques da asma ou ,br.-n
quite .. E'm pouco tempo é possível
donnil' bem respi. ando livre e fa·
eílmente. Mandaco alivia-o, mes
mo que o mal seja antigo. porque
dissolve 'e r em ov e o m u eu s que
obstrúe as vias respiratórias rnínan­
do a sua energia, arruínando sua

saúde. fazendo'<l sentir-se prema tu
ramente velho. Mondaco tem tido
tanto êxito que se ofet'et:e com ê

garantia de dar ao paciente rei-pjra
ção livre' e fãcil rapidaméfl; e·' co,�,·

pleto alivio do sofrimento da esmo

ew poucos dias. Peça Mendaco, hOJ�
niesmo, 'em q\lltlquer farmaclB. t
IlOssa garantia é a s-ua proteção.

Advocàcía' e' Contab,ilídade
-r.»:

DR. ESTEVAM FREGAPANI
- Advogâdo-

ACÁCIO <·GARIBALDI S. THJ.AGO
- Contabilista -

Edifício "IPASE" - 50 andar.

1:
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A' Semana', lnternacienal
'

Para os que se dedicam a observar os fatos internacionais,
esta semana que passou, porque de novo trouxe, ,para os

ocidentais, ' Para, os comunistas. russos, .. f.oj _P:()J"�ni, uma

semana de grande azar, o que derrota a incerteza em que
vivem.

O primeiro incidente verificou-ae na América do
Sul. Tudo teve início quando o govêrno venezuelano não'
permitiu a entrada, em Caracas, de russos. espiões ecn

fessos vindos do México, debaixo da capa das imunidades
diplomáticas. De pouco adiantou o protesto da embaixa­
da soviética, uma vez que, era flagrante o desrespeito,
por parte dos aludidos visitantes; das regras necessárias
para a entrada naquele país. .Surge então em campo a

Imprensa de Moscou, aquela célebre imprensa, que

n01dizer de Jorge Amado, só tem em vista a cultura, e <:.u­

tre as asneiras costumeiras que diariamente- espamarra,
afirmou que quem governa a Venezuela são os Estados
Unidos. À': falta de outros argumentos é a cantilena' de
sempre, da qual o Brasil tem triste e amargas recorda­

ções. a govêrno venezuelano, ante a inutilidade dos pro­
testos, rompeu as relações diplomáticas. Esta atitude foi
recebida com aplausos gerais pelo povo venezuelano.' O
jornal "EI Universal". afirma que seu país não tinha ou­

trá alternativa, entre a atitude antidiplomática da URSS.
E como se isto não bastasse, há no Brasil, 'ainda quem

que'ira reatar nossas" relações com ó sr, Stalin. Porqee?
Naturalmente que única e exclusivamente para daí,

'dar-se um,' caráter oficial, à int-ensa espionagem russa

'em nosso país. I. E por falar-mos em espionagem, dirijamo-nos a'

Suecia. Neste país, o próprio govêrno precisou guardar a !
embaixada russa, afim de evitar que o povo enfurecido !.

... fizesse "justiça com suas próprias mãos", contra os fatos
tristíssimos que acabam de se verificar naquele pacifico I
paíz no norte europeu. ' i

E' que nos primeiros dias desta semana, aviões lTIS- I
sos MIG 15, derrubaram um avião comercial, sueco com- I
pletamente desarmado, que voava sobre o mar Báltico, I
a dezenas de quilômetros da costa da Letonia. I

Em primeiro lugar, que faziam aqueles aviões r118-

JS' f
.'

I· 'J
�H}S em território sueco? Recor-de-se que a 'Letônia há já I I -I S !

'vários anos, está sob a "proteção" do S1'. Stalin, e "nada I \Colaboração especial' pa-l Outras vezes
� existem. tu-

mais natural que a Russia se utilize de suas bases". Aliás rã "O ESTADO"). dos os tipos de pele (noi -

DS russos ,tem um carinho extremo pelos seus pupilos. AI1I1:a t euo o organismo
I

I mal, seca e gordurosa). nu-
Tão grande é ele, que na Polônia o comandante em- .EM SIFILIS OU R'ECMA- i PELE MIXTA

.

ma única . e determinada,
.cbefe do exercito polonez é um marechal soviético, um' TISMO DA MESMA {)!{j_ I Dr. Pires cutis. As pessoas com a pe-
dos mesmos que em fins de 39, junto com a Alemanha, GEM? Mu'ítas são as pessoas que le rnixtá devem efetuar ()

riscou a Polônia dd Mapa europeu..
......""".I.IoI�....qi'j";� USE O PUPULAR PP.EP,\- 'i 'dizem que um determinado

Ill'atamentô
com muita aten-

Para agravar ainda mais a situação, a justiça sueca 1Ji. R.I\]'ln .
produto é bom para a pele ção pelo fato de que neces-

estava processando vários �idadãos seus que estavam à

ª Bt ��' �
mas, em certos lugares do

I
�itam cuidados diferenhi"-

, soldo dos soviéticos. para onde enviaram alguns segredos 1-"< " I �__��
rosto, o mesmo não fica para os lugares (I n d e

referentes a energia .atômlca. ! � =�_
.

bem. \,.

Ia
cutis se apresenta seca,

O terceiro ponto em que o sr, Stalin está tendo do- :

I
t Isso se observa quando se gordurosa ou normal. De umAprovado pelo D. N. S. P.• como auxf lia.: h'

res de cabeças, é na fronteira entre as <luas Alemanhas. tratamento da Sifilis'� Reumatismo dI!' nlP,ilin. tem a pele míxta, Regra ge- modo geral só. convem que
Recorde-se que logo após a assinatura entre os alia- ral é ela gordurosa na tes- usem sabão nos locais oleo-

I origem. .

. dos e a.Alemanha 0.cidental do Acô.rdo Contratual, cO-, I I ta, nariz e queixo, ennuanto sos. Nas partes secas ou nor-Inofensivo ao organismo, agradável corr-o í.
I

.

'mo medida de despeito, os russos crtaram em toda a ex-
. ,

.

que é seca .no resto do r03· mais limpar o rosto com um

tensão uma faixa de cinco quilômetros de largura, deno- i __co_r_. '

to. cleo. O uso de adatringente
minada "terra de n inguem", na qual todos os seus habi- é aconselhado, também, pil�
tantes deveram retirar-se, à força. Esta medida tem por ra as partes gordurosas en-

fim evitar a fuga diàría de alemães orientais para a zo-
. ,r.... 'pOUCOS, ,

...""
.. ,,,......... (. quanto que nos outros Iocais

na aliadoa, que nas Ú,Itimas semanas atingia o nu'mero de ,'l

Jt
.

-O ..•..8·
.

,

.

\,
...' 'l' do rosto é preferível o li""

'Centenas, diàriaÍnente.
'

�,'.�.:;" a-O .'lll, ..,.

,

. te·"!-dl,· '�.. �.
.

'.

de um creme.

Depois disto acabamos de ler de escritores braailei-

t (4 n ,.� �
Essas são as questões

I.oS, bêas ao país de democracia (evidentemente a URSS) e quanto aos cuidados casei ...
uma vez que lá chegados nem.siquer tiveram, suas 'matas ,.: ,."

O '.
'

• .; 1'08 pois em relação ao tra ...

abertas. F'rancamente, dedicamos que "haja sinceridade !J ?I tamento médico, cientif'ioo,
nísso"! '

.

/

I
,

S"., "-,' flDe •••rasil possuem i. a orrentação deve ser a se ...

Se fossem algumas' dezenas de fugitivos esporâdi-

I
. \, lRotofeS SlIe(os a oleo j: guinte : aplicar a radiotera ...

eos, poder-íamos pensar que se trataria de 'propaganda

�@t1BOO@�OO��
'�t pia na pa,rte onde a pele se

00 O' O Q .

':iif:',mentirosa dos aliados. Quando porem este Ílúmeró"atin-ge '4 mostra seborreica. Em pou-
,30S milhares, não há dúvi.da alguma;

,

�
cap. sessões, talvez umas seis

Dirão os leitores. Não terá acontecido de um ocide�-
!

,,' e que estão satisfeitos I
"

: a oito, a oleosi4ade desapa-
ial fugir para o lado comunista '/ Sim houve um; um easo ,.... �. iAece por completo. Ontem-
>em todo o Jempo. E sabem o que sucedeu? Al-guns mêses , Aproveite Va. Sa. a experiencia dessas centenas e (CJfttJJlf tambem um �,': se, assim, a transformação
·depois. nosso' amigo' desiludi.do da democr�cia. voltou

BaUND.R�.I'
de uma pele mixta numa ou-

.(!ontandO o que havia visto, no país que "jamaiS' h��e Cor- '

'

tra neutra. Uma vez conlle-
tina de Ferro". 'Que diz a isto, Jorge Amado, quando vo-

_

' ':,guido esse resultado inicia�
., .. eê,p�deesmittç1n'-C'omplet1tmente'toaos os 'países' clãs de- llJr��r�������::: se; €.Iltão, o tratamento co-

mocracias populare�? II- -, mum de uma pele norm8.1�• 1E por' falarmos,' em desiludidos"do paraizo, onde' , Coin a terapeutica pelo rá.,
"quasi diàriamente diminuem os preçO$., dQs generos ali- ,I dio os cravos e alguma� es-
.menticios", convidamQs aos üiteressados que leiam o que EM ESTOQUI PARA pinhas que geraimente S'�
4() revolucionário hespanhol de 35, El Campesino, escreveu� ENTREGA IMEDIATA ;(;;_>alizam numa cutis oleosa,
em "O Jornal" sob a título de "Vida e Morte na URSS". "ào ·ainda elimi'nados. Me-:;-

Explicando temos a dizer, que se trata de ,um revo- ,
nPOS .DE:

mo os poros nbeJ;'tos, também
iucionário comunista hespal1ho}, que com a vitória de .

&/10 E 16/2' BP _ : �i;muns uaR cutis gOl'dllro-
l;'ranco deve sair do, país e nada mais natural do_que í �as, beneficiam-se enOrInP-

i�osceu�:�:�.v;:rs��, ppa���!�� �:� i��!�! ��i:. quais tan-

'�.' �ABHP"/J-t_""R"�' : ;,�:���. com o referido tr�ta.
Compreendendo que sua situação estã' ficando' um � - - _u ,... j Quaisquer outros cuiÔ'v

tantO desesperadora, a Rússia l'esc;>lveU"dal: meia volta em
.� )

%S.se-75-UIO HP'�' : dCi;, como regimes a!ime'1tfl-
.ecrbs atihldes."

", " '

8-"- t 5: 1It_.J..a.... ,11't�.3. pl'eparadoA gIandularei'.;; ,Primei�amente retirou, Heu ernbai.xado-r enr,:Londr.es __ v. �...... ! te 1-"" I' ; f'i\'<, "ão perfeÍtr.:nellte dis-
.que será substituidÓ pelo sr. Gromiko, velho eonhecido i

dos ingleses. ,; ,.;'", ,." "

t,

,,'
' A�9t:a-:no1ifjçoJ!- 3;?3J'E�t� Unidos, que ,está �ispos-
ta a' pagar' sua di'V1dâ' contraSda com !lqu�l�.,p�.;_d,ut:ante
a última guerra. e prontificou,:s'e,\a 'devÕr�ér!jhé "eer�a de
.:irêfl centenas de navi,Q,'l emprestados para, dlt,�h:ujJ:. 0, po-
>de'l."ió de Hitler. .

'

Na ONU, o sr. Malik, a�ol'a presidi11te do Conselho
-rle Segurança, mo;-;trou um grande Íntfl'es&e para que 8e

volte a dis.cut,ir o problema do rearmamento.
E' a tepetíção do velho ditado: "qn:mto m�is se apa-

)lha, t�llto 1r1:d: se a::;rende". Celestino Saéhet

voei' também Gent/�d

como, são' úteis as pilhas

EVEREADY,
- luz melhor, e mais barata

Em qualquer ocasião. sob
as mais variadas condições

de tempO' e clima, -as pilhas
EVEREADY auxiliam a sua tarefa

dentro da noite ... ou onde a ,luz é escassa!
Fabricadas com os melhores pr,,<lutos � a

melhor técnica, as pilhas EVEREADY fornecem
sempre luz mais intensa e brilhante. Também

duram muito mais! Torne a sua lanterna
mais potente ... exigindo as pilhas EVE'READY.

PILHAS '; BATERIAS - LAHnRHAS - LÂMPADAS

NATIONAL CARBO! DO BR.SIL S. A.
Distribuidores em' todo o Brasil

•

t'ol1!tQ PQltlltI,f
NEOVID

em
-

Não transmite (heiro aos alimentos
loo-fensivo à se úde humana

•

em rsdor de rolos, proximido ..

des de .depósrto de lixo, em

armários, 00 longo de rodapés
e, princlpclmente, sobre prate­
leiras de armórios e guardo·
comidas.

I
'I
I
i

Conselhos de Beleza

E 1St e 200 BP - 32� e 280 I,.. TIPOS PESADOS!
.

__

pen!:'áveis.

;
Consultem sem, comllroniisso o Representante Exclusivo DO Brasil.

'�..,.,.�.��
�j

--",..,-,

,

,I .

SOTA - Os nossos lei..

; tore" poderão solic!tar qual.
! (j11(Ú' conselho sobre trata­
: IYiêi!i:O de beleza ao médi;:o
I •

l' t 'D P'
,

RI e�nccJa IS a r. Ires a ua
; 1:!éxico. RI - Rio de Janei­
'TO, baRtando envinr o pl'e-
��Jlte :l:rtigo de!"tn jOJ"nnl e

J enrler�ç() ro!"nplpr.() pn!"f{ a

i l'(,Sr;osta.

Rua Visconde d'e Inhaúma D.� 31
:End. Te!. "ANSALVASCO··. !._' RIO DE JA.NEIRO �-----...,-�-

./
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. Diariamente' .:1'
•

,

RIO- SANTOS - PARANAGUÁ - CURITIBA - JOINVILE -ITAJAI
FLORIANÓPOLIS-LAGUNA -TUBARÃO- LAJES - PORTO ALEGRE

SÉ.OE.: FLOR.IANÓPOLIS Santa Càtarina

8

Contra a Peste Branca:
r

r or AI Neto Segundo o dr. Wlter Men-I
des, do hospital Torres' Ho­

As novas drogas usada no
mem, os resultados obtidostratamento da tuberculose. até agora são surpreendeu-

são muito baratas. : ties..
Na verdade, uma das gran- i "O tratamento de 50 do-,

«les vantagens que oferecem i entes ---,- disse o dr. Wlter
<ti precisa.m.ente essa: podem; Mendes ao vespertino A
"'€1' adquirtdas por qualquer NOITE _ determinou, em

-pessoa, ainda que de poucos
apenas .quatro semanas, o

:reeursos. '.., . desapareqimento integral de
Cada comprhnido de RI-

, todos os sintomas alarman­
rmífón "custa um cruzeiro. I te. Os exames de laborato­
A droga é apresentada em :

rio do escarro foram 100 por
virdrínhos que contêm 100 cento negativos.".
eomprimídos cada um.. \ Os Iaboratorios Roche do-
Em geral, o tratamento

aram à Prefeitura 25 mil
€�onsiste de mil comprimidos

. comprimidos da Rimifón pu-
Al iás, este ponto - a du-

ra essas experiencias.
:ffaçãó exta do tratamento -- Doaram também o medi­
é um dos que ainda pred-' camento ao Sanatorío Cana­
I,':"m ser esclarecidos. .

vial, uma instituição parti-
Outros pontos a serem é.5-

-clareei.dos pelos medicos são
'" dosagem ot.irna, e a f're­

'-4uencia e natureza dos efei­
;fOS aecundár ios,'
Devido a que estes pontos'

::mportantes ainda precisam
�er elucidados - e atenção.
:amigos leitor - ninguem de­
ve ingerir esta droga sem a

<competente assistencia me-­

dica.
Em outras palavras o Ira­

zamento 'com a droga pode
apresentar perigos' que só
'11m medico competente po­
de atender. 't

Os comprimidos I
são mui­

to semelhantes. aos de aspi­
rina. E .tornam-se com a

mesma sJtnplicida<ie, isto é,
«'om um pouco de agua�

O tratamento da tubercu­
lose com ,estas drogas não­
reQuer cuidados especial, ou
..,ej�, não há necessidade de
:regime alimentar especiâl.
nem de alteração substan­
daI dos hábitos do. enfer.
1M, sempre que estes não
;seja em si .proprios prejudi-
dais.

, .

Estas drogas têm um 'gos­
tinho amargo, desagrada.
''1'.;)1.
No Distrito' Federal, há'

mais de dois meses que os
hospitais da Prefeitura vêm
fazendo experiencias com as
ll.idrazil1as.

��,
.. ",.

I,

u

cular,
Uma das caracteristícas

mais importantes das novas

drogas é o fáto de que pro­
duzem resultados em casos

muito avançados, de, doentes
já desenganados por Qutros
tra tamen tos.

Como lhes disse nos meus

primeiros comentários 80�

bre êste assunto, as novas

drogas são 'fabricadas por
dois laboratorios norte-ame­
rfcanos, o Squibb e o Hof­
fman-LaRoche.

O Squíbb fabrica .a Ny­
drazid, e; o Hoffrnan-La Ro­
che (que no Brasil se chama
apenas, Produtos Rocha)
fabrica aMarsilid e a Rimi­
fón.
Os medicas norte-america�

nos \�êm "comprovando algu­
mas diferenças entre a Mar­
silid e a Rimifón.
Aparentemente, a Matsi­

lid é mais poderosa, mais de­
cisiva

.

do que a Riinifón,
Mas é também um pouco

10 I'RÊMIO; Viagem ao

Rio - PATRIóTICA
.COLABORAÇÃO da T. A. C.

JOSil;,BOITEUX (no principio) - 2 quartos, cozinha,
, varanda , , .

COQUEIROS - Rua S. vristoviio - 2 casas de ma­
deira, uma' com 6 peças e outra com 3, terreno
2'2x550 mts, • � ,. • ,. •.: : ,. .. � ,. .

DUARTE SCHUTEL 2 casas, uma com 4 quartos,
sala jantar, sala visita, cozinha, W. C., etc., ou-

tt:a cl 2 quartos, sala, varanda, cozinha, W. C;
c/ chuveiro •.•.•.. , .•.•...•.......•... , ..•..

ESTREITO - Rua 'rareza Cristina -'- 2· qU�oS, sa­

la, varanda, cozínha, terreno frente 35 mts. fun-
dos 25 mts. . ,

.

RUA MONSENHOR TOPP :...- 3 quartos, sala visita,
sala' jantar, cozinha, depósito, copa, etc. ' ..

ESTREITO _:, Rua 3 de Maio - Sala pI negócio, 2

quartos, varanda, oor:inh. . ......•••••.••...••

ESTREITO - Rua Santos Saratva - 5 quar-tos, sala
jantar, sala visita, copa, quarto de banho,
Terreno lOx50 - preço:
E outras que por 'Jnotivo de fôrça maior não são

anunciadas; a:lgllmas destas casas são aceita transfe-
,
.rêncías pelo Montepio ou Institutos.

TEltRENO A VENDA
SACO DOS LIMõES _, Rua Geral �. com 3.'lx(j(lQ mts, 'lS..oOO,o<l
ALAMEDA ADOLFO KONDER - eom 15,,30 mts .. ,

'. 7[,.00i\.110-
COMPRAS DE CASAS, TERRENOS, Cn�CARAS E sinos
Temos 'S<lml'w' inte('es3ados em comprar casas, terrenos, clJt.I-

;j(}O.OOO,oa

mais tóxica.
,

'O emprego da Marsilid a...

.feta, ás veze8� o sistema ner"
voso central. Entret�nto.
Bstes .efeitos são mais faceis
de controlar do que os da
�streptom�cina, por exem.

pIo.

Divulgue "O ES'fADo"

Rainha do Petroleo
AJUDE A DEFENDER o
PETRóLEO BRASILE�RO
VOTANDO
NO CONct;URSO

RAINHA DO PETRóLEO

"IPO�tCA!;
AVALlACÕ(�
u6"'i.&.coub;�;;;;;;;;';;:=�=;,e;=��===
AIlI1I11ISlllJ\ÇÂO ..."....,'..r,_"""'!'!�,'""--.'!!!",,"�,"!D�rO�I>ODO��.�J5�-_..........
OE 1IIC!VtIS M. 1M ,.000'Al'IKi'>ntlS> •.._TA CArAfll/YA

1ft

CASAS A VENDA

RlTA BOCAIUVA - 4 quartos, sala visita, sala j�n­
tur, cop-a, banheiro, cozinha, depósito,' etc. .'"

RUA TENEN'fE SILVE!��A -- [; quartos, sala vlstta,

sala jantar, copa, cozinha, etc. . ...........•. ','

RUA SAO PEDRO (Estrcito-Balneário) .- :� quartos,

ante-sala, sala visita, copa, cozinha; .iustataçâo
sanitária completa, e duas casas pequenas nos

fundos , .........•..•. I , .

,aúÀ nimvxz,
.'

MELQUIADES (Prolongamento) -

recem .consrruída ' ....••..........•.....

AV. RIO BRANCO :- 2 quartos, sala, varanda, cozi-
nha, W. ,C., ,etc.- , .....•.••....•....•......•• "

TRINDADE -.- G quartos, sala' jantar, copa, cozinha,

bànheí.ro, grande .varanda e dep6sito ..... , . , ..

COQUEIROS - 3 quartos. sala, eostnha, banheiro,
etc. . : , '

SERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos, sala, cozinha,
W. C. cf chuveiro, etc. . .

SACO DOS LIMõES - Rua Geral -- 2 casas de ma-

400.000.c(>

100.000,0<>

so.ooo.e«

\
'\

--- -------------------------------------------

......_..:..�_._-------_._------

deira no'VaS
'\

.
." ,

............. f " .. " "" co o.

35,000.00

lSO.OOG,i}<r

, 45.000,00

250.0QO.!H}

350.000,QÚ

'''"''

HIf'OTECAS
Recebemos e ap!icalnos quatQuer importância com garantja bí.-

,
'

•

I

:M<'!dian� modica comissão, aeeitnmos procuraeêes para admâ-
nistrar pr&!io.,<;. l·f.\t'eUemos alugueis; pugamos impostos, etc.

PROCESSOS IMOBILIÁRIOS
.

(ll"',(<luizam<ls procc8SC'S ilnohiliárlos. para os Institutos, G:áxi
'�c(}nômíea, "t.e .. ternos também posalb ílf dade de consegun- <Iuaiqu�r.
Iocumen to sôbre imóveis.

O <."li-EInte <;1U(, desejar cornprnr .casa, terreno,sitio, ehacara, pe­
lerá vir a séde diistil, Escritório e preencher uma ficha dizendo ,_

.ue deseja adquirir e assim consguirmos 1l1r_izaremo� ao interessa-

NeUDcins para a argentina,

.

Firma estabelecida em Buenos Aires, com 'larga,
atuação no ramo de madeiras, aceita �-epi"esentaçõeg de­
exportadores desta praça.

. .

eaa,illa de Correo,4.865 - Bu€nos Aires.

SOCIEDAD BRASILENA DE PIRETRO, SRL.

Não sofra mais 'cem dores l'eumátieas. lumbago.
nevralgias.&oreeduras,contosôes.EmplastroSabiá
dá? pi-OI1�i' a�Yi,Q, ,,\�quece a parte 'dolorida e

suaviza os centros nervosos.

EMPLASTRO
.

"

INFOR�fÂÇõES '

Sem compromisso. para o cliente, damos qualquer i,nfol'maç&O­
,tos negócios imobiliários:

Av. _MauJf,o,'Ramos - 3 qua-rtos,' cos1nha:;'sala'jantar.
sala, v,isita ,etc. 180.000.oQ,

Estreito - Rua J�)sé C. Silva - 5 quartos, sala 'vi-
sita, sala, jantar, c<>sinha banh€iro etv 160.000,OGt 'Estrtito - Rua José' C. Silva - 3 quartos, sala vi-
sita., sa:la jantar, cosinha, ,banheiro etc. 60.000,00

caras e sitios:

poteeárta,

ADl\{IXISTRAÇÃO m] PRtruOS

FICHÁRiO·

p.-.-,-------_._--,'._------._--------------

SABI�

••••••i••••••••••••••••�••••••••••••••••••••

PRECISA-SE
"P�ECISA..,sE Enfenneira Chefe (Diretora) para a

Casa de Saáde Anglo-AmericallR, Santos (10 cama�).
Queira eSC1'ever ale. do Secretário,

Caixa 4, Santos, Est. de S. P. citando experiencia,.

qualificaçoo8, e oondiç'Õ€$ desejadas. Deseja-se referen-
Cias';.

.

---------'�--------�----------���--------------------...
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O.TAPO·· Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1!)õ2
--����----------------------��--------���--�----- -------------_.�-------------------------->------------�

.'
-_

..DlA 21 DE JUNHO - SARADO - TRADICIONAL FES!fÂ JUNlNA, ÀS 21 HORAS _. CA.SAMENTO NA RoçA QUADRI-
;LHA - DANÇA �A RATOEmA .: CONJUNTO DE ACORDFÁlN EXECUTANDO ·MUSICAS CARACTElUSTICAS - ORNA­
:llfENTAÇAO A CARATER - DISTRmmçAO DE PINHAO, -AMENOOIl\'1 E QUEI.l\'IAJ)A - OUTRAS�Lr:RP]lESAS. RESERVA DE

MESAS NA �fOA.LllElUA MOPJTZ NO DIA 1 ti DE JUNHO.

�s holand-eses, pnmeíros
;,aQvfrsario5 dos brasileiros

----------_.�.... _._-_.

{Hoje- e. amanhã. DI passa,g
22 DE JUNHO

.

I
lido por alguns milicianos
comandados por Bento José

A data de hoje recorda- Gomes;
DOS que :

.

- em 1.865, no Rio de Ja",
- em 1633, a vila da Con- neiro e dos. Estaleiros do

deicão de. Itamaracá, . situa- Arsenal· da Mar-inha, foi
divpelos holandeses, capitu- lançado ao mar o couraçado
lou. Passou a se chamar "Tarnandarê", alí construí­

. 'Schkoppe- -ern homenagem do .iuntamente com outros
ao comandante holandez : navios;
- em 1.646", dois navios - em 1,866, em Pisa, Itâ-

holandeses aportaram ao lia, contando 56 anos de .

Recife com a noticia da vin- idade, faleceu Pedro Rcdrí,
da de reforços. A praça es- gúes Fernandes Chaves, Ba­
-tava sitiada pelos brasilel- rão de Quaraim. natural do
ros de Fernandes Viera e Rio Grande do Sul onde éri
André Vídal . de Negreiros; Chefe do Partido, Conserva-

.

- em 'U:S32, o 'Presídente dor;
,

da Província do CearáçJosé - em 1.870, na Bahia, fa­
Mariano de Alburquerque leceu o bravo Marechal de
Cavalcanti, derrotou no Campo Alexandre Gom�s de
combate de Missão Velha o Argolo Ferrão, Visconde de
Coronel chefe da. insurrei- 'Itaparica, nascido na mes­

ção restauradora, Côronél ,ma cidade. em 8 de agosto
Pinto Madeira; de 1821"
- em 1.839, Laguna, San- I Foi um dos bravos de

ta Catarina, foi tomada pe Itororó, a 6 de dezembro de
las forças .repuhlicanas do 1868, onde foi ferido. Ao en-

Rio Grande do Sul; trar em combate disse com·
- em 1840, o então Te- resolução: - "vejam como

nente Antonio de Sampaio morre· um general brashei­
derrotou em Cantinho. '

no. 1:-0";
Maranhão e caudilho da in- - em 1.946, no Hospital
su rreicão, Raimundo Go- d� Caridade, em Flortanõpo.,
mes; tis, faleceu Oscar Horácio
- em 1.874, foi ínagurado Camíssão, um dos poucos

o serviço telegráfico entre descendentes do globoso Co'­
° Brasil e a Europa; ronél Carlos de Morais Ca­
- em 1.890, proclamada misão, Comandante da ror­

a Republica dos Estados do
. ça expedicionária que escre­

Brasil, a 15 de Novembro de veu a empolgante "Retira-
1.889, cuidaram da Consti- da da Laguna";
tuição, cujo projêto, foi as- - em 1.948, na Loja Ma­
sinado nesta data pelo Má- çonicat'Ordem e Trabalho",

r-

I rechal Manoel Deodoro da em Florianópolis, foi inau-
- ......-------....-------------- Fonseca ; gurado o retrato de Oscar

Horácio Camisão. Falou o:
Professor' Clementino Paus-

, No dia de hoje. . . t6 Barcelos de Brito sendo
- em 1.654, os insurgen- o retrato descoberto por

tes de Pernambuco, chefia- pessôas da família do hc-
·

N.N.t.) HAVERÁ JOGOS DE �ti. GRANDIO&l FESTA DE S.�O PEDRO
.

dos por Amador de· Araújo,· menageado. Falou tambem,
110CEI E BASKET ESTAll armaoas Na noite d{? is do fluente, portantJo sábado, grandio- travaram os primeiros com- se assodando as homena-

SEMANA d PI· fã
sa Festa. de 'Sã.) Petiro, com início à" 21·horas. Os s�lões bates cqm as tropas holan� gens, ém nome da Loja "R.e-·

1kwen{}o (}8 cluoes até. o
. e an o d.() Clube fÍ.erão omamentados·a c.a.racter, have:ndo para· desas do Goronél Haus; gellaração Catarinense" .

C}

.;li1a- 30 do {�orrente provi": .
I. os a,'>so6ados e convidild08, - queimada ."._ pinhão, a· - em 1.827, �esembal'cou respectivo . Venel"svél 1>1"•

. �'e...'t}ciarem. a apres�ntação 'DEPARTAMENTO IH�
, rnendoim - batata _:_ ?ollnho - rapadura - tudo ao sa- I na Ponta dos Castelhanos. YhIlar Corrêa. Agradeceu.

'l� uma f<otQgrafia de seus· SAÚDE PúBLICA L�I' das fe:stas sertaneJas. . •

I
na Ilha Grande, um destaca� em nome 'da faroilia, o' Sr.

· ,�cgadores, pai'a a confecção Mês de .Junho
A louça. p�r� festa. tipica será il1tciramente de bar� mento do corsário argenti- 'Clito Dias.

,'t�<!!J ea:rtão de identidade, sem 22 Domingo _ Farlnâóa 1'0, e as muslCas.apYOpriada;s, como toadas, desa.fi<>cs, l'aJl.- no "Pr.eai.dente':. sendo repe-
. André Nil() 'l'a���ço

.:<; ({ftj'tf'riã'o··-pOO�rão. i<Jma'j- Sárito Antôhio _ Ruri' Joã.o .�hetras,: lundullS 'e'tambem com o concUl'SÜ- de'muitas san- ... _

palite em jogos oficiais, de Pinto. tonas. ...
,. . I

V· .,aeun''lÍQ eom a decisão·. dli 28 Sáhá.do - FarmáCia ,HavE:,,:tl um, estupendo ,

e aJeg� ,CONCURSO DA \ iagem �om seguraat'8 >o.

��B. ü:eddiu o -Conselho Ca�arinense - Rua Traj.;u�-q•. �A1�.L���4. E GÇ>ZADA 8.A�A J?E CRITA, com esplen- I
. ..

.'
..

,',
�t···

".!7�tiico nãú realizar esta' ia x?oiAi'ngQ - Far.mácia dld().s preUllOS .I:llir.a as venoodoras.,.
.. .!

e· r'Gp�d··'ez··"�f:l:manâ os j.ogos de l;etur- Catannense - Rua 'rrajano.\
A .DÍI'etol'1u do Clube solicita a todas as senhoras e

1 U •

"ii''''- do vtll�i e do basquete. O ·serviço noturno será senborUlhas que comp.al'e-ça� ,�estidas à moda sertaneja, SÓ NOS CONFOR1'AVEIS kICRO-ONIBUS 00
BfetuMo pelas _Fn:rmácía� COOlCI taml>em os h,omens e 1 a�zes .. : '.

'

Sant( Antônio. Mode.rrul (
Reserva de l�e�M, a pa;-t.ir do QIa, 2ú, na Secretaria BAQIDO «SO'BRASI.LIIRO)N t 't

.

d' ·';0 Clubf'� no horanú das 8 as J 1 horas, a Cr$ 30,(){)... C Vir'
, a tlrna Sl ua as as rua� ,

Joé.c. Pinto e Trajaoo n.17. Vae Sel- uma festança daquelas.. Toclos estarão pl'e- Fbrianópolis - ftajai - Joinvifi,e �:eCuriti.ba
&env�s: Nhá Chica, Nhõ Gregório, NM Bento e maif! os i I .-, '" •

"'fio". .. .

'1A"· R.ua Deooof'o esqu1lla da
_

No desafio das_ viol&.s. 'lIluito Vel'so repentista goza- gencla: Rua Tenettte SUvelra
do c nas qtladrphas roçeiras, muito' l"equebl''O intel'es- 1

·1·••_I)o.t_.�#•• �ante.... ,

'-PAPEL P�J\.REDE

Rn[,.11R ::::::Di::�� �i;i;!�j�iii;;ir UL�:���:��j��:��Z;��;���
III

�ffCCOES DO l'bHizante Neg!'1'ül
Urubú.

:Ifi_:.
.:

�···I·::··
.':

1:('·····I�<·
t

[.�(:i"::'.'.::
.(: .... '\ .:-:..:.: .. , ...' i ,Distl'ibuidore': Carlos

.

'" ��;;.. :'::\ ... )):- ::' f:·Q ··i ·:";":.:i >, :. ·n·.,:- ::1::1.,. :J::.liiOUROCft6ELUD!t ! Hoepcke S.· A. om. e Ind.
." :'.:).,-.. ; . .: :..:,::: :.�:,:'.'; ..

U.··.. I
Fiol'i�m{"ooliR -- Sta. Ca-

j -.:; '.' ._....::;: . '.. . .. �. '.,' . I brina,.Bh;mêllan e' JOinvu-.j
,

�.�� le.. .'
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. Supremo na arte de hospedar

9#1f1�
Reserve já seu crparfament.o neste

.

ultra-moderno hotel.
'"

. CONSULTE NOSSOS PREÇOS
Av, DUClue .e Caldos, 520

, Te": 51.9ll.1,-Telegramo: �'CÓMODOItO�' .

SÃO PAULO .

I

NO RIO; 'Fone: 23�\'1830

nEL�Il'\KY.,20. lU. P.) -1 Hels inky - Bulgaria :

x­

_fi;, Ageneia Flilanuesa de In- União Soviética, em Koltk I

t'·'l'·maçói>s anunciou que os _i (a 125 qUilomentfos de H�l­
�luf,tc;:hs de f'oo-ball do tor- sinky - Polónia x França,
L;1,-t:h.:, preliminar dos jogos em Lathi (a 100 quilorne-
·(Húnpk'oB serão real izarlos. tros de Helaínky),

.

f.lrJ;� (lata;" e
í

ugares segu in- No dia 16 de julho:
h�.�.:

.

Áustria x Sarre, em Hel-
sínky - Holanda x Brasil;
em Abo � Estados Unidos
x- Itália, em Tampere - E-'
gito x Chile, em Kotka -

Luxemburgo x Grã-Breta­
nha, em Lathi. O México de­
sistiu de disputar sua parti­
.da contra a Noruega,

BASTANTE
.

RELACIONADO,
-

COM. ESCRITóRIO
BEM ORGANIZADO E EM CONDIÇõES/DE PODER
ASSUMIR A, HESPONSABILIDADE PELOS PAGA­
MENTOS DOS FREGUESES, PROCURA-SE PARA FA­
BRICA DE ARTEFATOS DE ALUMINIO. SOMENTE
OFERTAS DETALHADAS PARA A CAIXA· :POSTAL
NO 7.9()2 - EM SAO PAULO

N(� dia '15 \l1:i julho :

Iogoslavia x Índia, em

':1�tlfllk:v -- Ruman ia x Hun­
l�da. em Abo (a 17,5 quilo­
;ffie-h"l'.s de Helsinky ._ Dína­
;n"'Kea. X Crecia, em Tampe­
,�'. fa ZOO quilornetros de

'õ:

Representante·
� I e••••••I..

CLUBE ATLÉTICO CA'fARINENSE
I

Convocação da As�embléja Geral

De ordem do Sr.: fresidente são convidados os se�
':;:�c.res sócios para uma Assembléia Geral a realizar-se
".�, dia 25 -do corrente, quarta-feira, próxima, com íníclo
-�k' tROO horas, no salão de conferência do ClubeB de
.,i;,,,,-,eim, gentilmente cedido. . """' ---------

ORDEM DO mA - E,h,do, discussão e aprocação PII!II! • O' �·

S_f� �i'�;��Ó���is�s;;t�.!O��nho de

1952. .'
..

.... 1/·.. 5..
.

r&! ,.C.
.

III
'a)Elmo Dias da M�tta, 10 Secretário

"

I ,_:••..

:-- _ iI_ �••_ *- "0UfIAItTE TODtJ l1li..

snscreveu..se O Atlético na
_/

," nos "AP�JOS .

Corrida da _f�gUeira �.'"DJ'f-ft�t:iSómeAt.e um clube havia não deixa o Veterano de .s �I n I.� ."

· �<1.{:lQ entrada na se�rtária representar-se em tôdas as ,,'" �_ .

tia F'AC, de pedido' de ins- competições atléticas, de­
::;E�(jI de vinte atletas' para

· ,,' eempetição do dia 24, de­
.�i!-mín�a; a· "CORRIDA 'DA
:F'OGUEIRA". Como se vê,

------------------_.

..

vendo cêrca de vinte repre..

sentantes fazerem a pista no
dia dedicado .a Sao João.

.............. ,1 .
Clube 11 d��Agosto
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e Rep.reséntante neste· Estado
IVANDEL GODINHO

Distribuidor
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Rlla' J?eJl'o Ivo - all'CXO Depósito FLORiDA

Al'tigo de pl'onta e71treg.i.
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LOCALIZ4DO «SETE 'DEDOS)) Pelo MlndOiCluhe 11 de Asost,
. EM ,PORTO A.LEGRE.. " i" ",

'

'. '20;O:a;:ê�i!!�S�� o� :!���!8�a próxima 4a.felra, dIa
, ' ,

'. I LONDRES, 19 -:- SeIS
1 Caixa de música e prato para bolo de an iversár'io,

PORTO ALEGRE 21' (A,

f' • Grande do SuL Por essa é- i pessoas provavelmente pe-
com a música destes momentos festivos.

A.) ,- A fuga espetacular sereva em torno da Casa' de I poca correram rumores de I
receram e o.utr�s quat�·o fo- 1 Estojo' com perfume, creme e talco, com caixa ar-

(: dramática de "Ste Dedos", Correção. Isto porque acre- que Nelson Bassam tentara i ram, bospítallaadas co� tistica.
(ia Penitenciária de São ditam as autoridades poli- libertar "Sete Dedos" fazen- i queimaduras de progností- 1 Vaso de côr azul, em linda faiança, com desenhos,
Paulo, em outubro do ano eiais que, se realmente "S,e- do voar pelos ares o muro co grave e choque, quan�o doirados.
�"aHsado, ãinda

'

e s tá, a te; Pedos'" ;veio'� esta capi- da Casa de Correção. i o barco pesq�eIro Mar'ia
1 Par de castlçâis- de porcelana, azuis e brancos, com

ocupar, corá grande desta- tal; foi para dinamitar
'

o Para executar essa tarefa 1 Rosa, ..de m�trlcula espanho- as respectivas velas. . .

'

"

,

cue.r o noticiado da -impren- muro da Casa de Correção, de "gangster" encheria um : la, f�l a pique dez mmu�os ,\ 1 Livro de contos do grande escritor Gaulês Guy da
sa de todo-o 'país. Dezenas com o objetivo de, libertar automóvel com nitroglíceri- i depois de. haver , .e�plodldo ,Maupassant.
de vezes foi anunciada a o .seu amigo Nelson 'Bas- na e atiraria o carro contra sua caldeira, O sínístro se 'I Vaso com lindos relevos e de cristal ...
captura ou localização do sani, o muro da Casa de Detenção, ! produziu em águas prôxi- 1 Aquecedor eletrico, para estes dias frios ...
perigoso bandido em .diver- PROMESSA 'DE AMIGO Agora, os papeis seriam I

mas a Casttletown, em Bar- 2 Caixas de balas ATLAS, a sensação do momen to ...
cOS pontos de' nosso ternitó-. A policia formulou essa' ·invertidos. "Ste Dedos" di-I sehaven, n� �u�' 'da 'Irlanda. 1 Maquina de costura, de pé, para o Bingo de Seis-

I

rio, mas tudo,: porem, não hipótese baseada no seguin-I namitaria o muro da Casa i ,As .dez v�bmas _ f�rm�,vam Pedras."
paSS{)L1 de boatos. "Ninguem te : quando "'Sete Dedós" se de Correção para libertar o parte da trtpulação do Ma- E o último' prêmio, o melhor, o mais caro destas últi-
-abe por onde anda "Sete encontrava na Casa de Co- amigo." II

ria Rosa". (lNS) mas rodadas, lindo e esplendido, de acabamento ímpeca-
Dedos", e há quem admita rreção de Pôrto Alegre, an- Ninguém sabe a que ponto

., . . vel e desenhos admiráveis, para o BINGO MOSCA!
que ele ae encontra no es- tes de ser removido para vai a lógica nessas inquieta- .

'.� * "

;A:TENÇÃO: EI-LO - UM MAGNIFICO E GRANllE'
t rangeiro. a Peni(enciária de São Pau- ções da poílcia de PÔl'to A- i

oJ(. SAN JO�É COSTA RI- TAPETE PARA SALA DE VISITAS, DE RENOMADA
EM PORTO ALEGRE lo, Nelson Bassam - amí- legre, . I CA, .19 -r-r-; Uma bomba ex- MARCA.'., Um prêmio que fará sensação! E atenção eu-
Agora" surge uma notí- g'0 intimo do fascinora - O fato é que a noticia da "plodiu numa f'áhrica de tão este prêmio.,. Em exposição na CASA "O PARAI­

"ia sensacional nesta capi- que se havia evadidó do presença de "Sete Dedos", �waters d� companh!a Ste- SO", á rua Felipe Schmidt. .. Procurem vêr os p1rêmiostal: "Sete Dedos" estaria presidio do Distrito Rede- nesta capital estcuron como
I mbe�g. e :Q�chneI:. Não hou-

srs..associados! Admirem o lindo tapete. .. O filme sé'á.
escondido em Porto Alegre, ral, tomara o rumo do Rio uma bomba. ve vitimas -,;:em danos de "TRAGÉDIA NO CIRCO", com ° grande "astro" ÍIUM�
c fôra mesmó visto num'bi-' importância excepto uma PHREY BOGGART. da Warner Bros .. ,

)har. Esta noticia assume�......- ..""""""''''''_'.Ih..",,,,,,.,,,,,.,,,,••,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,-,, janela e móveis quebrados.
A polícia está investígan-

LITERÁRIA do. <INS)
.

'

I

1 * * *

.� BERNA, 19 - Um disco
voador teria siao percebi­
do, no céu �esta eidade. Um
cçrrespondênte do jornal

-�. "Neue Berner Zeitung", me­
recedor de crédito, declara
ter observado, na noite de
31 de maio, pouco antes dà
primeira hora da madruga­
da, um corpo luminoso de
forma oval e de contornos
incertos, Durante alguns
minutos, o objeto manteve­
se imóvel, desaparecendo,
em' seguida, muito rapida­
mente. Cinco.minutos, mais
tarde ter-se-ia percebido, na
mesma direção, raios lumi-
nO;jOS divergentes, deixando Receita de Oculos - Exame,df' Fundo oe Oliw
supor uma -explós-ão;' cujo 'CJassifica�ão -da 'Presf.:no Arteri-a1.·' .

ruido porem não' foi ouvido. M-odel'na Ap<tr2.lhagem.
(AFP) COl18ultório - Visc.:-nde de Ouro Preto, 2.

l"lorianópolis, Domingo, 22'de Junho de 1952

nrn ca.rater emocionante em

vista de uma carta', apreen-
- d ida pela policia, assinada
;'01' uma mulher, e dirigida
ao detento Nelson Bassam, "HORA LITERARIA", o poema líl"Íco, de Othón
o ue se encontra na Casa de mais bélo programa do râ- D'Eça, intitulado "Renún­
Correção desta capital. Diz I dio sul-brasiletro, que Lou- cia".
;, carta que está para che- rival Almeida criou e man­

gar a Põrto Alegre uma per-"tém na �ádio "Guarujá",
sonagem mi.steriosa,. prece- ininterrupt�mente" há nove

(lente .de LIma, capital do
I anos, estará no ar, como a�

Peru". , I contece todas as semanas,
VISTO NUM BILHAR segunda-feira, próxima, ás
Uma carta, cumpre salien-, 20,30 horas, !sob o patrocí­

ta, foi apreendida, há ques- n io exclusivo do Departa­
tão de dois mêses, ,e vem mento Doméstico, Máquinas
coincidir com os rumores I e Eletrlcídade, de uma das
de que "Sete Dedos" teria I maiores organizações core­

sído avistado num bilhar ciais e industriais do sul \do
desta capital, há dia". Brasil - Carlos Hoepcke
De posse dessas informa- S. A. - Indústria e Comér-

(,6e:3, ainda vagas,' é verda- t cio.
•

,

dé, a polí,cia desta caPital-1 Do programa da segunda­
S/e mobilizou no sentido de feira, além de outros núme­
estabelecer uma vigilancia! .1'OS, constará o magistral

-

'HORA

'" A "onda de frio" que,
* :t- segundo o noticiário,
vem do polo ,norte, já está
trazendo dificuldades para
os que não tem muito agaza­
lho.
Aqui, nesta terra, onde

muitos socorrem a poucos,
através de instituições de
assistência social, ainda
não se conhece fato algum
de mort.e proyo€ada peJo in,

verno, como, 110R últiml)S
dias, em São Paulo.
Naquela Capital,

l- onde o

frio tem sido de rebentar a

pele, quatro pessoàs já fo­
ram mottas, por não supor- -1;. ROMA, 19 _ !Setenta e
tarem a baixa temperatura. cinco passageiro;; de um
E, se assim continuar, se-

gundo ainda o mesmo n·oti.
ônibuR que faz a ligação
�om o Jitoral viveram horasciário que nl)S tem chegado, dramaticas numa passagemoutros casos dolorosos se, re-
de nivel de PaIo, a Quinzegista,rão. quilômetros desta capital.Em Santa Catarina. o' in-

vef'no tem sido rigorosissi-
O ônibus ficou blóqueado

nos trilhos da estrada 'demo' nl)S municipios da Ser·
ferro em consequência do

ra, como São Joaquim. Cam- fechamento autômático das
pos Novos e Lajes. No pla- barras da paspagem. Exata-naito" Canoinbas, e Pôrto

t tmen e nesse momen o se a-
União, tem geado, mas não pl'oximava um auto de' linhacomo ni regiã� serrana: a tôda a velocidade. Os pa�_'Mas, graças a Deus ainda

sageiros do ônibus, domi­náe tivemos conhecimento d' I' \

de que se haja verificado fa.'
na os pe o pamco, procura­
;ram atiral'-s� ao c�ão, en,to algum desesperadw-. quanto o maquinista 'do 'ltU-'Aqui, na Capital, não
,to veículo, conseguia parar�eou. Ainda não geou, man-
\ pouca distancia. Dezoitotendo-se a temperatura um
1essoas que se atiraram aotanto baixa. Mas, suporta- �hão ficaram feridas, sendovel. A noite encontraml)S medicadas no hosp.ital de'linda muitas pessoas pas-

'leando. sem. pesados agaza-
Ladispoli. (AFP)

lhos ... ' E' que' o inverno�

Camara Municipal
Nesse sentido o sr. ver€a- Por fim, a emenda é posta

dor Osmar Cunha, quando I a ....otos II aprovada. Assim,
da presença, na Câmara Mu- tambem ficou aprovado o

nicipil, do se'nador Francis- projeto.
co Gallotti, dIrigiu-lhe ar- Cabe �gora ao Executivo
dente apelo para que consi- aceitar o resolvidu pela Cã­
ga a federalízação da rodo� mara e por mãos 'à obi.�a.
via. Posteriormente, na As- Se tudo não saiu como fo­
sembléia 'Legislativa, o' dep. ra por, eie calculado, isto
Siqueira Bello, l'eqúeteu te� não é motivo para deixa}" de
legl'ama ao' pre'sidente da fazer. Pelo contrario; deve
República; taplbem nó senti- aproveit.ar a oportunidade é
do de se consegui!; a federa- adquirir máquinas e iniciar
l�zação, iniciativa, que, es- a pavimentação da ruá que
tranhamente., nãO::1-"m:ereceii vai dar à estrada da Base.
apoio da bancada da União Será uma ,realização que
Democrática Nacional, em- �uito recomendará o gover-,
hora se tratasse de um. sim.., nador da cidade, à,gratidão
pIes apelo e que, no ,?SO de dos _:ilhéos.
ser atendido, extraordinà- CAIU O PROJETO DE
riamente viria, beneficiar FUND,O DE "PAVIMEN-
tanto o Estado como o :Mu- TÀÇÃO

'

nicipio. O projeto que instituia o
Mesmo qné, no' dizer do fundo ,de pavimentaeão, não

sr. Gercino Silva e de outros tinha s'ido submetid� ao de­
representantes da União De-I vido estudo, por ter entrado
mocrática Nacional, o total, em regime de urgencia, Por
de dois milhões seja insig- isto, embora aprovado em

nificllnte para as despesas primeira
'

discussão, não o'

que demandará à

pavimenta-,
foi em segunda, em vista de

çãõ da estrada em, apl'eço, ser inconstitucional. Para
"esse total servirá para um prová-lo, na sessão de sexta­
bom começo; como' razão,

I
feira, ocupou a tribuna o

mostrou o sr. Oflmar Cunha. vereador Edio Fedrigo, que4
E começar - dis:;e o mesmo I com �bundantes argumentoc
"ereador --,8 começar já é 'mostrou não ser permitida a

uma grande Cililsa, nesta constituicão de fundos com

te'rra onde tudo está sendo abertura
-

de créditos espe­
li"elegado para dias melhores ,ciais ilimitados.
1naR que nunca chegam. Contra esse ponto de vis,
A matéria, iÍldiscutivel- ta se pronunciou o sr. Ger­

ll'lellte, de grande interesse cinQ Silva, lider da ,situa­
val"a o povo de Flodanõpo- ção. maR seus argumentos
]ois, mereceu ampla discus- não convenceram, Por isto,
�ão. indo a votos, o projet4J foi

I rejeitado.

aqui, só vem mesmo com Q �.

vento-sul, o terrível. .. No
verão, também com esse ven­

to aborrecido, acompanhado
de chuviscos, tem noite qUe
está fria, obrigando-nos a

desengavetar camisetas de
lã...

.

Aqui, o inverno depende
muito do vento s�J, não há
dúvida. Se êle vem, agw-a,
com essa onda que está pas­
sando, então teremos bate-

MEXICO, 19 - Vastas
zonas do Estado de Vera
Cruz encontram-se inunda­
Jas em consequência das
�huvas torrenciais qüe caem

há vários 'dias. Não são as­

sinalados até agora aciden­
tes pessoais, mas a Cruz
Vermélha, organizou equi.
pes de SOCOl:ro para ajud.,.
aos sinistl·ados. (AFP)

oX· ·x· 7�'

queixo: ..
i(.

)

TAMPICO, México, ,19
- Funcionários ferroviá­
dos' dlsseran1 que q'uatro
pessoas morreram e' 22 fi­
caram 'feridas quanâo ilm
trem misto descarrilou e
caiu numa represa a 48 qui­
lômetros daqui.
�rabalhou-se pal'a o sal­

vamento, durante a noite in­
tei,ra. (U.P.)

,._
•.•• ''1' .'�, ".' "'''-''.'�'" �.... � '�I"";" ..." .... , _n:c,.....

v

Par-tícipeCão. -

JOÃO PUERTA E VIÚVA ANA PEREIRA DA.
SENHORA SILVA

participam aos parentes e 'participa aos parentes E­

pessoas amigas, o contrato pessoas ,amigas,' 'o contrato
de casamento de seu filho de casamento de sua filha
HÉLIO, com a senhorita ANA, com o senhor HéU
Ana Pereira da Silva. Lentz Puerta,

HÉLIO e ANA
Noivos'

, Fpolis., 21-6:-52..
.....•......•....................�•.......�

r

, OLHOS _. OUVIDOS - NARIZ E' GARGANTA

,DR. GUFR�FI�O DA FON'SECA
Especialista do Hospital

.I

/' '

I
·

M �

Galeria de Peças, e Acessórias
-,... SÃO JOÃO-,­

de'
JOÃO VIEIRA &, elA. LTBA.

. Rua Santos Saraiva, 250
ESTREITO - Florianópolis :_ Santa Catarina
Peças legítimas em geral para automóveis e camic

nhões - INTERNATIONAL - DODGE ..,.-' FORD--"
CHEVROl,ET" étc. "', ' ..

'.

'

,

Oferece, as melhores vantagens. nos preçOs das mer­

cadorias. favorecendo desta forma aos senhores eollSti-

.!R.lOp!....

. __ .� -

\ �él\toP�p,,�.
'

. �\j, '

d " � ,

'� , ,e '�'e ' ' ��,'
!: Santa Catarina �
:: �
sOctEDAOf CQOPERATIVA DE 'RESPOHSA81lJOAOE UDA.

sEDE: Ruo Trajanord6 - Edifióo Prótlrio

'I
.

, FLORIANÓPOLIS
•

DE..PÓS1TOS POPULARE..S

i
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I QUEM GUAF\DA TEM •••
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Pleríanõpelts, Domíngo, 22 de Junho de l!};)Z
----------------_..:.._--------- ._--------_ ...._._ .. ,_."" .. __ ._._._ ..-.�-----...--_._------

Na sinfonia azul do Ocea- era, claro está, os japone-!rio Indico, a. uns 7(;)0 quilo- ses. !
metros ao sudoeste de Cei- Os ingleses .pcrêrn, abri-I'ião, vive a mais jovem e tal- : mm urna pequena base para
vez republica da terra. I hidroplanos de combate nu- !

.

I ma das ilhas. e os maldivi- IA réP.ll�Iica é formada
I enses ficaram tranquilos. i

por 12 mil Ilhas de cora�, a-I O fáto é que base numca !
domadas com palmeiras

I foi usada, pois'
nem os ja­

farfalhantes, que parecem poneses nem nenhuma

011-1>u.ddas' dê um romance de I 1;1'11 potencia deu atenção ás·· .

aventuras, e amor. J! feHzes Ilhas. -

.

.

Nestas ilhas, aonda nun- Depois d,a guerra, o povo fca chegaram as guerras' resolveu abolir a monarquia
neIlJ as, revoluções.. a vida hereditârja e' EJleg"er um 8u1-.l
transcorrê docemente. numa tão':' -

.

' .' . .
. ,.

atmosfera de conto-de f'a- Assím, as l\Ial(l�vias se in-.
das. tegravarn no espirito demo-
As ilhas são as Maldivias crático do mundo ocidental.

e há quasi mil 'anos desfru- Alêm do sultão, o PQVO .

.
1
tam de lH�a �ndependencia e elegeu um parlamento de 27 !uma fellcIdade. que o resto I repl'esentant.es. Ao monarca Ido mundo tem Ignorado; foidado o direito de nomeai'
Foi a princíplos de maio I seis representantes mais.

que as Maldivias s� convel'-l Convêm notar .que as elei­
.teram numa republíca. ções foram realizadas por
Até . então, constituíam I sufrágio universal, o que é

uma- mo�arquja .

governàda
I
islamica. Entre os maometa­

por sultoes maometanos, cu- nos, como V. aabe.:a .mulher
jos antepassados haviam Si-I ocupa uma posição segrega­
do convertidos por arabes da.
expedicionários.. I No passado mês de marco
No séculc Dezoito, as o sultão - que 'se chamava

Maldivias tjn�am apen�LS! Abdul lVfnj.i� Didi - fale­
lima' preocupaçao : a .proprra I ceu. em Ceilão. aos 78 anos

defesa. I de idade. IGente pacífica, interessa- O povo das .Maldíviaa a-

da .apenas ept pescar, fazer I c�ou que .nenhum �o� cida­
"teCidos de fibras, e colher dãos reunia as condições 11e-

1)8 eôcos e as tâmaras das cessárias para ser eleito
palmeiras, ou em nadar nas sultão, .e dee idin converter

, aguas azuis do oceano Indi- o' país em republica.
co, os Maldivienses viam Foram' realizadas eleições
com certo receio as ativida- e um primo do falecido sul- r-:

���:::::::,d'e:U":�'8;a� ;!��t:::�:�:��: ;:���: E o' Est�diuml:'?vai II· Ra' I-O' h-a----d-o--P-e''I-r-o-""'""'"'I-e-"�-o'--'.sultão das Maldivias chegou A população das Maldivi- OU nao va., .

". .

.

a um acôrdo com cf Imperío as é cerca de 85 mil almas.
O colosso de Maracanã, e:menos o estádio será COl'-

.

.

; . �...Britacicô : os inglesses se
. obra fantástica que empol-I roido. pela �ção do. temp?, I

AJUD� A

DEF.
ENDER O

tlnearregariam de defender
gou não só o brasileiro, co- j sem o revestimento necessa- PETRoLEO BRASILEIRO

as ilhas, 'em caso de peri- mo o estrangeiro 'que nos! rio à sua conservação, _
VOTANDO

ge, Em compensação, os mal- visita, obra que veio provar Concluamos o Estádio de . NO CONCURSO
divíenses deixavam a politi- por A mais B ser o nativo Maracanã! Éle pagará ao
ea exterior do país a: cargo empreendedor -quando é to- Brasil pelo que representa
de Londres. cado 110 seu orgulho e no de propaganda no exterio-r,
Gonvêm acentuar que êste

seu amor próprio, o estádio do 110SS0 esporte' e mais que:aeôrdo não dava a Grã Bre-
que é hoje símbolo do Bra- isso, como monumento mo-

i;anha nenhum direito de sil, como o Pão de Açúcar, derno que é, será também
:imiscuir-se nos assuntos in- como 'o Corcovado, continua prova 'da nossa capacidade.
ternos do sultanado. esperando, pelas obras ter- de engenharia e de reafiza-.

Na verdade, os ingleses minais.· ção !
nem siquer tinham um re- Foi realmente obra de
-prestmtante nas ilhas. arrõío e se sé pensasse bem

-.:... _Quando arrebentou a Se-
na falta de hospitais, se se

_gunda Guerra Mundial, o olhasse para o Hospital ao
povo das Maldivias ficou lado do'Maracanã abando-
um. pouco/assustado. nado há anos, servindo ho-
A principal preocupação je de moradia de gente po-"

_..._'__- .--'-_..... -.---------.. _._.-

bre, formando a mais orígi-

L·· h It
.. ... ná! favela do mundo, se se

'. In ar a.J'ai i:��ll�:o�Jl�!�e!�i�l���.d:
construção pois serve para

-SAl"ttrpOS-- & --B..'\T�'T:A
1
,dar d-is-traç'ãe)"' à;--massa -que

antiga '�CEZARIO" sofrendo uma semana de a-

CAlvH::.\BONl,}'fE: perturas e de necessidade,
,tem direito a ter seu diVer­
timento dominicial predile­
to, o futebol" com o maior
conf{n:to possível.
Mesmo que fosse indevida,

m�smo que fosse de-spel'di- .

cio,: depois de feita, ?epoL, !de concretizada, depOIS de íter mostrado que valeu o i
sacrifício e todos os esfoI'-!
ç'os disp-elldidos, � que a 0- ibra não pode deixar de ser

teqn'inad�. M.esmo porque. ?
I.

prej ui�o será maior: --- Ha
o desgaste da obra sem bs

acabamentos, e qual.lto mais
tempo se levar para termÍ- Iná-lo, maios cam.' custal'á.l.

Se· a verha já foi votafb.
I

por que tanta demora no;

f iníeio. das obra'l termi!lais,
,por que tql1ta lerdeza. '

na

l·suQa
.

reat1Ízaçã_o? 'I :.1'uan o maIs depressa for
terminado, menos custa,rào ........ ..;___-------.--;--....,.---

Ilhas' de' Corall
. - I

7,15 .h�',-r:RS
9,45 "

.......IDA:
Sakhl ,de I"taj.àí
Cbegada Fr,(l-li·s.
VOLTA:
Sa,í��a

'

F'polis.,
Chegu.o.a Haja í

14,3[,) 'hót1a·s
17,.00

(Aos sábados e feriados a' saída de

FpoHs. é às 13,3-0 h .. e a chegada à !ta­
ja.i às 16h.).

IDA:
Saída de lu.dai . 7 horas
Chegllda F'polís.
'VOLTA:
Sai-d�· Fpoh;:;. 15 hOl·as
Che'gRda Hajaí" 19"

(A()·� s.ába·doi'- �,f{'piados ú saída de
Fp�Ü3. ,é às 1.3 hOl:as e a chegada à Ita­
j.aí à:1.171L}.

I

11

_!JA; J!�l'tCIA
Prljvi&órían;e�He 11 Rna Felipe Sdm'iidt,

"
. � .,

GJ\i\f'CP '�€RÂL
U?)�®=®��
.A�e�_�

•

e:�
1,

. 19.50 �
-

1.350 l
�.

19'1 - 198.113 �. -
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i

"

1 �-',,'

,
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"

......

�
19)0 - 5.,116
1951 - 17.838
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1
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1

IJ;1
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RAINHA DO PETRóLEO

---.----------�------��---------�--------

'10 PR�MIO; Viagem 10
Rio - PATRIóTICA
COLABORAÇÃO da T. A. C.

INTEIRAMENTE
,

NOVO

MOOElO à 010 HP

PONTO MOlHO

MARCHA AVANE.·
MARCH A A RE

TANQUf !NDEPENDENIE'
CI MEDíD01l. DE GASOUN,J.\

!Jil>tribuidores
C. R.AMOS S/A

I
Comé.rcio - Traosportell
H·u1t Jo�o Pinto, 9 Fpolil!
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IA Mais Elegante festa Catarineuse
ENTRE AS COMEMORAÇÕES QUE, NESTA CAp,ITAL, O SR. ALl\nRANTE'CA��
LOS DA SILVEIRA CARNEIRO,. ILUSTRE ICOM�NDANTE DO Vo DIS�RIT� Nr:::
-VALI'LEVOU A EFEI'l'O NA DATA CQN SAGRADA A. !tIACHUELO, DESTACA-S�",

O GRANDE BAILE DE GALA OFERECIDO A, ALTA SOCIEDADE
DE FLORI ANÓPOLIS

.

Entre as comemorações do o sr, Almirante' Carlos' da 1
e e. 11 de Junho, nesta Capital, Silveira Carneiro e' sua

I d feit I C man ex/ma. espôsa e gentilissimaO 'motorista desligou o motor e foi freiando. O ôn i- eva as ii e ei o pe o .
o .-

do do VO Distrito Naval, res- filha, bem como' as maisbus lentamente perdeu velocidade e parou.
1 '1 '

tâ destacadas clamas da socíe-Desembarcamos no ponto final do "Agronômica". sa ta, pe a sua Impor ancia

social, o grande baile de dade florianópolitana, 1e-'Nosso destino era o Hospital Nereu Ramos" . ,

êd van do. àquele ambiente de.
.

,

I gala que se- efetuou ·na se e t vanuo- a .

, 'I'ranspuzernos o portão, subimos n graciosa a ame-
,

d A Iuxuosa daquele Distrito. I fina ',a;ristocrada, graça eda, entramos no prédio e, já percorren o os correcores

.io Hospital, ern demanda do quarto do nosso amigo do- Àquela reunião, que f91 forrnoáura, as senhorinhas
.

., sem favo)" algu'lJ1; a 'm'�ls do nosso "grand-mode".ente, sentimo-nos embevecídos, mais uma vez, ante c. ,

C t 1 Du'rant'e 'a' notável noite'arandeza material e o alto slgniftcado moral daquela no- elegante do ano, na 'api a
,<;.

,
.'

, ('" de Santa Catarina; compa- de gala, de que publicamoslável realização. . ,
.', '

d fireceu a alta sociedade flo- na presente e ição, ag ran-xxx
.

h d fDespedimo-nos d� amigo na portaria: Em meio a tianópolitana. Lá a Marin a tes então torna os .ez-se ou-

descida paramos. Lá em Baixo" ao. longe, o céu e o mar, de Guerra do Brasil" aqui vir, em maravilhosa hora de

confundindo-se nos contornos harmônicos dos montes, representada pelo sr. Almi- arte, a cantora lirlca Eliza­

nos obrigavam a um 'instante de contemplação. Olhamos, rante Carlos da Silveira peta Barbato que encantou
é d di t d Carneiro e pela sua brilhan- com. os seus maravilhososo olhando foi que descobrimos aqu m o mar, ian e· e

nós, do outro .Iado .da rua, outra magn if ica construção. te e culta oficialidade, reu- números.

Era o "Abrigo de. Menores", 'Irmão gêmeo do Hospi-' nia, na data do aniversário Foi brilhante; não há dú-

tal, não restava dúvida: os mesmos traços, a mesma côr ; da Batalha do Riachuélo, o vida, e expressivo, o grande
a mesmíssima fisionômia. inundo oficial de Florianó- baile de gala que 'o sr. AI- S. excia. o sr. Almirante Carlos da Silveira Carneiro e sua,

Aproximamo-nos e, mesmo olhando atravez de seus muro�, polis, para mais uma de. mirante Carlos da Silveira' exma. espêsa d, Maria Chrístjna Fleuiss Carneiro, dand..
.

l i d 1 auas grandiosas e elegantes Carneiro, Comandante do, inIcio a's dansasPois q'ue nenhum motivo nos trazia a 1; pu emos pe a p.rl,-;'"
, '"

meira vez constatar a extensão de seus majestosos edifí- festas, nos luxuosos salões VO Distríto Naval e-sua dís-

�ios, a perfeição e quantidade dos seus campos de espor- do edifício dó VO Distrito tinta oficialidade, oferece­
te e a exuberância das suas hortas e pomares. Avaliamos Naval. ram à alta sociedade local,
'pelo Índice que se nos apresentava tudo o mais que não Além do .sr, Governador fato que o mundo social flo-

.

.

d h' Irineu Bornhausen e de sua r ianópolttano assinalou co-podíamos vêr. 'Sentimo-nos satisfeitos, pois 13: um ,a. a
�

" .: ,"
'

,

to.
, rteza de que o nosso arrugo vitima exma. esposa, d. Maria Kon- mo um dos mais encantado-pouco rverarnos a cer 'f ,

h lá 'I
..

da tuberculose, encontrára no Hospital "Nerêu Ramos" der Born ausen, a estavam res durante os u times anos.

todos os recursos com que minorar os -seus sofrimentos, � � Icombater e vencer os seus males, agora estavamos certos
I

também de que aos nossos peque.nos irmãos

abandonad,OS'1CAMARA MUNICIPAL Ijá se lhes proporcionara, no Abrigo de Menores, uma VIda
feliz e um futuro promissor, !

Por associação de idéias veio-nos à mente o nome do

R
•

-, d
•

·d d jinsigne realizador daquelas duas marav,ilhas. , elel a o, por ooaDlml a 8, {) pro

1Ante a lembrança de Nerêu Ramos ficamos constran- e

t
.'

tltt
•

d f d dgidos; sentimo-nos de. cer!a Íorm� culpados pela torpe la O.IOS I 010 o o « 00 o 8 '

campanha de desmoralização em torno de seu nome; en- •

t
_.

.

verganhamo-nos da nossa neutrali.dade no �aso. ,
.

. pa vrmeu açao:u .

Um ônibus que ret?rnava à cidade bUZInOU. Desper- Prosseguindo em suas ses- ' emenda for aprovada, ,o em-
tamos do nosso devaneio. Tomamos assento nele I ainda sões extraordinárias, a Câ- préstimo, ficará reduzida a
.tendo à nossa direita o "Abrigo", à esquerda .o ."Hospi- mara Municipal apreciou 'os pouco mais da metade. Em
tal", olhavamos atravez das janelas, como que a nos' des-, projetos enviados pelo sr, aparte o sr, Osmar Cunha Flagrante da homenagem com que o Instituto de Educa­
pedir daquele, c�ntinh<1 da cid�de,. predestin�do" po� cer- Prefeito, um' que autoriza, o I declara que o argumento do' ção desta Capital glorificou o Almirante Tamandaré, d'e­
to, a ser a pátrta da benemerência em F'Iortanópolis. ernprestimo de cinco mi- Iider da minoria. não prece- positando uma corôa de flôJe8 ria sua erma à entrada do,

O ônibus arrancou devagar. Viramos-nos para traz lhões de cruzeiros e outro de porquanto na minuta do edifícfo do VO Di8trito. Naval, ato que contou com a prto-,

movidos pela vontade de gravar na retina o magnifico que institui o fundo de pa- contrato não há nenhuma sença de autoridades, entre as quais os 81'S. Governador
conjunsto que tanto nos impressonara. Só então divisa- vimentação.· cláusula nesse sentido. do Estado, Comándante do VO Distrito. General Cânrlidç...
mos. bem às nossas costas, no meio da rua que se, bi- () pl'imeiro, aprovado em Cabe aqui salientar maJs Caldas, militares e escolare8
fu_rca, como uma cunha a se introduzir entre o Hospital primeil'� discussilo, mere- uma vez, a urgente necessi� ................·M·.-�-.......·. _ ... _ .. �" _ .. _._ _ _ _ .. �"''''''''''-_''''w'''�_·.·_·
e o Abrigo, uma enorme construçã0 em início.

ceu, na segunda, mais acu- dade de se melhorar a es-
Maquinalmente pensamos: ,

_
rado ,estudo por parte da trada da Base.

- Um pôsto. de �aúde ... Um Asilo... bancada do Partido, Social (Continúa na 10a pâg.�Empolgados mterpelamos alguem a� nof'\So lado.
, Democrático, que, como .

'/
-Nada disso -:- foi a resposta,' - E Q famoso pala-, maioria no legislativo, tem ........_..........._-._.......,...._....

cio, a ·gr�nde realização' da "Nova Era". ' '

o dever de melhor zelar pe�
Dias Lopes lo progresso da Comuna. As-

-..-...-........- '"wN ....'��,.,.,.,..W...:....."'"••�___ sim, no intuito de colaborar
com o Executivo e dar-lhe os

meios necessários de pro­
'porcionar ào povo 08.melho­
ramentos mais reclamados�
na s-essão de quinta-feira, a

bancadà. do PSD, ap'reseutou tro de dez dias levarei ao

Iuma emenda, concordando presidente da República os

estudos relativos ao aunien­çom o empréstimo de cin�o
'milhões, mas dividindo-o da to do funcionalismo público. 'I

.

seguinte maneir�: para a- A comissão que designei

esolquisição de máquinas e veí. tá com o seu trabalho muit.o·

�ulos, três milhões de cru- adiantado" - declarou ho-\zeiros; para pavimentação je, em seu gabinete, à im­
da estrada Florianópolis- prensa, o sr. Horácio LafeI',
Base Aérea, dois milhões de ministro da Fa.zenda.
d-uwiroB. O ministrá manifestou-se
Justificando esta, medida, satisf.eito com' os trabalhos

o 81". Osmar Cunha, líder da da Comissão Mista Brasil­
bancada pessedista pôs em Estad08_ Uliidos,' cujos pla­
relevo a importância dáque- nos estao. sen?o el�bo,:ados
la rodo.via, cujo estado.' de I

com o malQr :lgOl' teclll,c.o, e
conseryação é dos mais de- exato conhecImento, da nos­

pIoráveis e. cujos reparos. sa·situação economica. "Nos
não se fazem com a alegação sa batal.ha - adiantou - ,é
de que não há reeUf!jOs: dos eqUIpamentos dos serv}­

. Assim, dando a{) Ex��uti- ços de portos., estradas de
..... S.-, dlt,aqulm 8 ·IO'8rOO '.ali "Ido vo dois milhões de cruzeiros:, ferro e o desenvolvimento
mUI . Iv" a 'Câmara tomará pos.'livel das ativida�s eeo,nomicas
·mals ·rlgoroso dos lItros BDOS

tão ÍInportal1te melhol'amen- fundamentaIs do paIS. :al'a
to, que é indispensável ao e�a ,contaffi{'}� com.o fmal1-

S. Joaqu.im, 21. (O ESTA· um espetáculo que há mui-' bom nome da nossa capita1. cwmeuto obtldo nos Estados
DO) - A tempestade de ne- tos anos aqui não se verifi- O sr. Gercino Silva; com Unidos e já em começo de
ve, .iniciada ontem, mais in. ca. a palavra, mostra�se contra execuçã,(l com 08 primeiros
tensu se apresentou no dia Este inverno, pelo menos, a emenda, cliz-endo que a empl'estimos concedidos. O
de hoje. há sido mais rigoroso ainda, "'lixa Economir-a Fed€l'aJ plano de reequipamento
Teme-se qUe ;se pel<dm'ul' a pois camadns grossas de ge- não concooe empréstimo pa_ mandado elaborar peJ.o pre­

neve até o dia de amànhã, lo se vem observando 'em 'ra construcão ou reparos de sidente Getúlio Vargas é um

ê5te mU1licípio assistirá a tôda esta região. estradas. Deste modo, se a plano vitorioso".

Florianópolis, Domingo, 22. de ,Junho de 1952

A Obra « Assistência»

!; ":Pereurllo,lr. ',lsttar6�'boj8, os Das ..
Ditais lereo RaOlos 8 de Caridade
O·dr. J. Peregrino Júnior, moléstias infecto-contagio-

o a'Oleoto do luo
rioDallsmo e.'.
pla·Do financeiro .

RIO, 21 (V.A.), - "Den-

, j
'ontem chegado a esta Capt- sas agudas.
tal, para realizar, como o

fez, no Clube poze de Agos- Tambem na manhã de }_lo-'
to, a _sua anunciada Confe- je, o ilustre hospede _estará
rencía sobre tema' da sua es- em visita ao lIospital de Ca­
pecialidade, sob o patroci- ridade,. oUU'a obra de assis­
nio dei Clube, de 'Expansão tencia ao povo catarinense,
Cultural, visitará, às 8;30 da Irmandade do Senhor Je­
horas de hoje, o Hospital sus dos Passos, sob' a dire­
'�Nerêu Ramos". ção administrativa do sr.

'o ilustre patricio; que é Comendàdor João da Silva
médko, percorrerá todas as Medeiros Filho.
dependencias daquele noso- O f'egresso do 01'. J. Pere­
cômio, onde estãó sendo tra- 'grino J1'. se verificará no

.

tados doentes portadores de dia de amanhã, via aérea,
............................................

. Crassas··Cáí:aiâs; dé Gêl.!:

\

. .,

Mais uma lei acaba de seI' descumprida! O fato".
evidentemente não imoressiona mais nÍnguem, -um1'},

.

-vez qile () exertipló-vem 'de êimar'Airiâ-a-fIá pôuco tem--
,

y ])0, o sr. Governador do Estado con�inuava a assi-­
nar balanços de firmas cOlÍ1erciais, como presidente. t'

O faltoso, agor�, é o prefeito da CapitaL E a lei·'
'

atingida, em sui' generis descumprimento, é a

de discriminações raciais. O sr.· Paulo Fontes, teve,
a luminosa idéia. de mandar pintar as estatLlas e os .

bustos de' bronze da cidade. A inspiração é de tirar­
o chapéu aos carecas orgulhosos. Feita a pintura, e-,

busto de Cruz e Souza, o genial mestre do simbolis­
mo, re-stou sem ela. 1sso, evidentemente, significa.
tratamento diverso entré pretos e brancos .

Não qllel'emaS, em' ahsoluto, que o -prefe.it�,man­
dé pintaI" o autor de Broquéis. Reinvidicanios, .ape-·
nas, para os brancos, igualmente de trat<J, istQ é/ qUE';
nunca mais sejam mOl�umentosamente pintados ..•_
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